
EDTTAL DE TOMADA DE PREçoS ilo 00u2022 SEDUC

LrcrTAçÃo DO TIPO iIENOR PREçO GLO

PARA A CONTRA TAÇÂO DE EMPRESA PARÂ A

CONÍRÂTAçÃO DE EIIPRESA PARA A

PRESÍAçÃO OE SERVIÇOS DE REFORiIA E

A[lpLrcAçÂo DAs EscoLAs FRANCISCo

CARLOS OE PINHO, FRANCISCO DE

ALCÀNÍARA BARROS, UMBELINO ALVES DA

SILVA, MARIA BEZERRA DE SOUZA, CONFORÍiIE

TERT'O DE CONVÊNIO N'09U2022 FIRMADO

ENTRE A SECRETARIA DA EDUCAçÂO DO

ESÍADO DO CEAú E A PREFEITURA

IiIUNICIPAL DE CRATEÚS - CE.

A Preíeitura Municipal de CÍateús, alÍavés da Comissâo Pemanente de Licitação, deüdamente nomeâda

p€lâ PoÍtaÍia N" 006.01.04/2022 de O'l de abdl de 2022, tomam público para mnhêcimento dos

interesados que, na data, hoÍário e local abaixo preústo, abrirá licitaçáo, na modalidade Tomada de

Preços, do üpo iIENOR PREÇO GLOBAL, em Íegime de execuÉo indireta com empreitada por preço

gbÚal, para atendimento do objeto desta licitação, de acordo com as condiço€s estabelecidas neste Edital,

õbservâdas as disposiçoes contdas na Lei Federal n" 8.66683 de 21.06 93 e suas altera@s posleÍiores e

na Lei Complementar no 1232006 e suas alteÍaÉes posleriores

Unidado Administrativâ: SecÍetaÍia Municipal da EducaÉo

Ordênador d€ D$posas: Daú Bezena de Oliveira

Dotâçõ€E Orçam;tárias: 08.08.12.361.0231.2,'118i 08.08.12 368 0037 2 034; 08 08.12 361 0231 1 005

Elomento do Despssa: 3.3.90.39.00; 4.4.90.51 00

Tipo do Llcitação: Menor Preço Global;

Formâ do Exocução: lndirela

REgimê de Exscução: O Regime seÍá de execuçâo indiÍeta, com empreitadalor preço global

Fonte de Recuno: 571.0000.00 - Transferências do Govêmo do Estado refeEnles a Convênios e outÍos

Repasses únculados à EducâÉo; 500.'1001.00 - Recêitas de lmpoíos e de TransfeÉncia de Impostos -
Educação

HORA, DATÂ E LOCAL:

OS DOCUMENTOS OE HABILITAÇÃO E PRoPOSTAS serão r€cebidos em sessão pública maÍEada paÍe:

Às 09ho0min

0o dia 1 5 de agosto de 2022.

No endereço: Éala da Comissão Permanenle de Licila@€s, locálizada a A'ienida Edilbeío Frota, 1821,

Planallo, Crateús - CE.

Constituem parte integrante deste Edital, independente d€ transcdção os seguintes anexos:

ANEXO l- lrodelo de apresentaÉo de caÍta-proposta;

ANEXO ll- Modelo de DeclaraÉo de ElaboraÉo lndependente de Pmposta;

ANEXo lll- Minuta de contrato;

ANEXO lV - Modelo de Declarâçles;

ANEXO V- Pojeto Básico.
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,I,O.DO OBJEÍO
como obieto a CONTRAT

E AMPIICAÇÃO DAS

AÇÃO DE EMPRESA PARA A PRESTAÇÃO
'1.1- A presente licitação tem

ESCOLAS FR,ANCISCO CARLOS DE PINHO,
SERVIÇOS DE REFORI\,IA

FRANCISCO DE ALCÀNTARA BARROS, UMBELINO ALVES DA SILVA, MARIA BEZERRÁ OE SOUZA,

CONFORI,íE TERIVO DE CONVÊNIO N' 098i 2022 FlRl\4ADo ENTRE A SECRETARIA DA EOUCAÇÃO DO

ESTADO DO CEARA E A PREFEITUM lilu NICIPAL DE CRATEÚS - CE

98.982,84 (dois milhões e cento e
1.2- O valor global estimado para estes seryiços está em tomo de R$ 2.1

noventa e oito mil e novecentos e oitenta

oÍçamento básico anexo V deste Edital

e dois reais e oitenta e quatro c€ntavos) e foi calculado a panil do

2- DAS CONDIÇÓES DE PARTICIPAçÃO

ã.r - ióoenloi,mrtcIPAR DEsTA ÚclÍAçÁo
2.1.1 . Podera participar o qualqueÍ pesloa jurldica' locálizadas em qualquer

Unidade da FedeÍação, Preíeitura de Crateú$CE' ou nâo cadastÍada' que

atender a todas as con ramento até o 30 (terceiro) dia anteÍior à data do

ililrc;t il .nr.rop"t, t que satisfaçám a todas as condigões deste edital' inclusive tendo seus

obietivos sociais ou cadastramento compatíveis com o obiêto da licitaçào

; i:i:;üÉ;; Ê,ü;e [reienaer sauenencia'*,[:,ãfr.Éj;r::i.r_?Íri"rr.fi1:[,ffÍ',$:",1f;ffi

licitatório, respondendo assim, para todos os eíeitos,

oelo licitante reDresentado.

i.1.4.1. DocuÍnento de idêrtidade de fé públic€ com ÍotograÍa

i.i.i.à niôcúúôÀo ion Nsrnúuelro púBlico ou pARTtcULAR (acompanhado com os atos

;;rtüüi;d, pe;.t jurídica, ata de sua eleiÉo, contrato social' requerimento de empresário individual'

t";.;';;; i;"i; !iúlàr'"rpr"t*t poderes paia o outorganle exercer.dileitos e assumil obrigaçóes em

;;;rã;.i;õ àr iírvestioirra) n procuraçaô deverá indicár oulorga de poderes para' na ÍorÍna da lei'

rêDrêsêntar a licitanle e Dlaticar os atos a que se deslinam, interpor recursos administrativos' apresentaÍ

àí.rÃã.iãt o. r,.uir,uça'" e proposta de preços, assinar ala e os demais Íns pertinenles ao ceÍtame' êm

;;;; ü'h.lt;;e pú;.s paia, na forma da iei, p atical todos os demais alos peÍtinentes ao cedame' em

diretor do licitante ou titular de frma indiüdual, deve

identidade, documentos que comprovem tal condiç

eleição etc.), nos quais estejam expÍessos seus p0

deconência de tal investidura

2.2. NÂO PODERÁO PARTICIPAR DESTA LICITAçÃO:

2.2.1 - Não podeÉo padicipaÍ licitanles mm

2.2.1.1 - Se antes do inicio da abeÍtura d

direlores ou Íepresentantes entle licitantes participa

2.2.1.2 - Se constatada a comunhão de íocios, dire

a abertura dos envelopes de preço, os Íespectivos p

nidônea ou cumpÍindo pena de suspensão, que lhes

suas alterações Postedores;
r ou mntra[ar com a AdminiíEção PÚblicâ, de acordo

§
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CRATEÚS

PREI EITURT OE

Farando Irlt Poí vocà T

com o Cadaslro Nacional de Empresas lnidôneas e Suspensas (CEIS). O Presidente verifcará essa

no site htlpj/wrií$/ podaldalransparencia.gov.brisancoeíce s na fase do credenciamento, devolvendo

en!,êlopes das participantes que se enquadrem nesta situação;

b) Cuúprindo penalidade de suspensáo temporária impoía pela PÍeÍeitura Municipal de Crateúsi

ci Estejam sob falência, concodata, dlssolução ou liquid4áo, fusão, cisâo ou de incorporação;

d) Reunidos sob forma de consóÍcio;

I : A vedaÉo à paÍticipaçõ€s de interessadas que se apresenlem constituldas sob a foÍma de consórcio se

iustifca na medida em que nas conllataF€s
bastanle cofihueiÍo a paÍticipaÉo de empÍe

apÍesentam o mlnimo exigido no tocânte à qualifcá

para a execução de contratos dessâ natureza, o que não tomaÉ restrito o uniwrso de possiveis licitanles

indiüduais, A ausência d€ consórcio não tÍaÉ preiulzos à compeülividade do cêÍtame, ústo que, em regra, a

formaÉo de consórcios é admitida quando o obieto a ser licitado envolve questões de slla mmplexidâde ou

de relevante wllo, em que empresas, isoladamente, não tgÍiam mndiÉes de supdÍ os requisibs de

habilitaÉo do edital e ainda não teÍiam as mndições necessáÍias a execuÉo do objeto indiüdualmente.

Nestes cásos, a Administraçáo, com üstas a aumenlar o númerc de padicipantes, admite â ÍoÍmaÉo de

mnsórcio.
ll - Tendo em vish que é prenogativa do PodeÍ Públim, na condiÉo de contratante, a €scolha da

paÍticipaÉo, ou não, de empresas constituldas sob a ÍoÍma de consóÍcio, com as deüdas juíificativas,

ôntormé se depreende da literalidade do toxto da Lei n" 866683, que em seu AIt.33 que atibui à

AdminislraÉo a pÍeÍrogative de admissão de mnsÓrcios em licitações por ela promoüdas, pelos motivos já

expostos, crnclui-se qúe a vedaçáo de constituição de empresas em consórcio, pana o caso concrelo, é o

que melhor atende o inlelesse público, poÍ prestigial os princlpios da competitividade, economicidade e

moralidade.

Ill - Ressalt+se que a decigo com relaçâo à vedação à paÍticipação de consórcios, expÍessa no item

2.2.1.3. allnea 'd'desle edital, paÍa o cilso concÍeto em análise, üsa exatamente ahstar a reslÍiçáo à

mmpetiçáo, na medida que a reunião dê empÍPsas quê, indiüdualmente, podedam bmecel os ben§,

reduziriá o número de licitantes e podeíia, eventualmente, pÍopoÍcionar a Íormação de mnluios/carteis para

manipular os preços nas licitaçôes.

e) Mantendo qualquer tipo de vinculo pÍofssional com servidor ou diÍigente de óÍgão ou entidade conlratante

ou responsável Pela licitação;

0 Autor do pÍojeto básico ou executivo, pe§soa fisica ou iuÍidica;
g) De empresas cujos sócios ou diÍelores peÍtençám, simultaneamente, a mais de uma firma licitanle;

h) Que seja sociedadê estÍangeira não autoizada a funcionar no Paísi

i) De licitantes que estiverem enquadradas, no que couberem, ao disposto no aÍtigo 90, seus incisos e

parágrafos, da Lei Federal no 8.666/93 e suas posterioÍes atuelizaÉ€s;

2.2.1.4. Para avedguaÉo do disposto contido no item 2.2.1.3 allnea 'a' , a licitanle deveÉ apresenter no ato

do credenciamento consulta impress€ do Cadastro Nacional de EmpÍesas lnidóneas e Suspensas - CEIS,

emitido via intemel no sitio do podal da tÍansparência do govemo fêderal

(htlp://wwwportaldatranspaÍencia.gov.br/sancoesiceis), paÍa comprovação ou não se a empÍ€sa soÍÍe

;anção da qual demrÍa como efeito resÍição ao direilo de paíicipar em licitaçóes ou de c€lebraÍ contralos

com a AdministraÉo Pública.

2.2.2 Não podeÉ paÍticipar empresa que nâo explore ramo de aüúdade compatilel mm o objeto desta

licitação.

2.2.3. É vedado ao sêrvidoÍ dos órgãos e/ou entidades da Administração Pública Municipal de Crateús,

Autarquias, Empresas Públicás ou Fundações, instiluidas ou manlidas pelo Poder Público Municipal de

Crateús, paíicipar como licitanle, direta ou indirctamente por si, por inteQosta pessoa, dos procedimentos

desta Licitasáo;

2.2.4- A cât?(j(eizxÃo das situaÉes expostas no item 2 2, a paíiÍ da constatação pela Comissão, implicaÍá

na eliminaÉo sumária do poponente do respoctiw processo

2.3, DO CREDENCIAIIENTO

VERDE
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2.31, CREDENCIAi/IENTO: Cada licitante deverá apiesenlaÍ'se com apenas 01 (um) represe

devidamente munido de documentação hábil de credenciamento, o qual será o único admitido a intervil

diveÍsas fases do Proc€dimento iicitalório, Iespondendo assim, para todos os efeitos, Pelo licitante

:

Social/Registo de Fima lndividua|, en

o de Sociedade Comercial; e, no caso de

â Administlação Pública

PoÍte PodeÉo Paíticipar

desta licitrção em condições diferenciadas, entar n0 123' de 14 de

dezembÍo de 2006, devendo para isso, DEC

requisitos legais para qualifcação como micloemp

Estatuto Nacional da Microempresa e da Empresa

123, de 14 de dezembro de 2006, em especial quanto

favoÍecido nos seus aÍtigos 42 a 49 e que n

da citada Lei complementaÍ, sob pena de as

referida lei,

i.â.i. ôàünoo 
"pt 

..nt"r em anexo a declaração prevista no item 2 3 3 a CErlidão Simplificada da Junta

ã;#;i;-á;ã;á;iúrior a 30 (trinta)diâs d; dah de abertuÍa do certame' da sede a pessoa juídica

(quando s€ trata de ME e EPP)

àlàS. Os Oocumentos Oe creáenciamento e de idenlifcaÉo deveÍão se1 apresentados.em s€parados dos

ãnrãr"p"t oãt áoiiitrçao e pmposta de preç!, para que possam sel analisados no inicio dos trabalhos' antes

da abeÍtura desses envelopes

;3;.-Ê;t";J;;; lor áàcumento hábil de credenciamento o instrumento paÍticulal de mandato' ou

liã.r"!ao p,iutr, à*rpanhado de documento que comprove a titularidade do outorgante;

{
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2.3.7. Caso o cÍedenciado da pessoajuríd ica licitante seja sócio{erente , diretol do licitante ou titulaÍ de

individual, dispondo poÍ si só de Podeles de repÍesenlação, deveÍão ser apÍesentados documentos q

complovem tal condição (atos constitutivos da pessoa jurldica, ata de sua eleição, elc.), nos quais estejam

expressos seus poderes para exerceÍ direitos e assumir obrigações em decorÍência de tal investiduÍa.

2.3.8. As empresas enquadradas no regime diferenciado e favorecido das microempresas e empresas de

pequeno poÍte que não apresentaÍem a declaEção pÍeústa neste subiiem, poderão Pa icipar normalmente

do certame, poÍém, em igualdade de condiçóes com as empresas não enquadradas neste Íegime

2.3.9. A inconeção ou não apresentação do instÍumento de mandato, da comprovação de que se lrata o

subitens 2.3.2.1. e 232,2 e demais, implicaÍá no náo credenciamonto do licitante, obüamente ainda

sendo aceitas os documentos de habilitaçáo e proposta de pÍeços, Apenas a licitante não teÍá repÍesentrnte

sócios,

articiPal

do certame.

8,666/93.

3. DAS FASES DO PROCESSO LICIÍATÓRIO

ã r'ã 
""tànt. 

o*.Oirento de licitaçâo seguirá o seguinte tràmite em fases distintas:

à.t.t - ireceoimento oe envelopes de 'documentos de habilitação" e "pÍopostas de pÍeços :

ã.i.2 - ll"rtur" Oos 
"nrelopescontendo 

os Documentos de HabilitaÉo;

3.1.3 - Resuttado dejulgamenlo dos Documentos de Habilitação

ã.i.+ -piãi"i..r"á ri"visto no art log inciso lalinea "a" da leiS'666/93

3.1.5 - AbertuÉ dos envelopes contendo as Propostas de Preços;

3.1.6 - as P

31.7 " das

ã r.e o art da 1ei8 666t93

4- GENÉRALIoADES 
condiç'!e§ estipuladas no presente Edital para o

nhçãó dos documentos exigidos A participaÉo

termos e integralsujeição à legislação aplicável,

4.2 - Na h a para a realização do ato' este será Íealizado no

primeiro d43-Este o."'lrJJrl:,#i',ff[:ffi:if.',i.-i,I,fffi.1:
u pelo site do TÍibunal de Contas do Estado ' TCE, no

ente, 02 (dois) conjuntos de documentos, a sabel: de

Habililação e Proposta de Preço, sendo aceita a remessa via postal'

lí Êãiàio o""nuio oos envelopes de Habilitação e Proposta' pela üa postal comissão de LicitaÇão 4&
Para a abeÍtuÍa do certame

MUNI(íPIO
VERDE
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frontispicio os seguinles dizeres:

À PREFEITURA MUNICIPAL DE CRATEÚS. CE

ÍIDENTIFICAÇÂO DA EMPRESA)

ÊwsroPe Ho ot - ooculrENTAçAo
TOMADA DE PREçOS N0 008/2022 SEDUC

envelope fechado, tendo no

5.3 - O envelope "A' deverá conlel os documentos a seguir Íelacionados' tod,os,p€rfeitamente legiveis' dentro

do seus prazos e validade para o dia e horaÍio indicados no Prêâmbulo d0 edital

5.4. OS DOCUMENTOS DE HABILITAçÁO CONSISTIRÁO E[l:

5.{.í. PROVA DE REGISTRO CADASTRAL

ã.i.i.i'à.ü oã r.*ri@ no cadastro de FonEcedoÍes de PÍefeitura Municipal de crateús' através do

ó;ilü;;; R.g.r," cadaslral (cRc) deYidamente inscÍito no prazo de 03 (três) dias antes do

recebimento das pópostas (aÍ1. 22, ll, § P da lei 8 66t É3)

5.4.2. RELATÍVA À HABILIÍAçÀO JURÍDICA:

á.i.ã.r, neorsrno co ERilAL, no caso de empÍesa peisoa fisicâ, no 
-regisro 

público de empÍesa

ía*nriioãl*r, corercial; devendo, no caso da licitante ser a sucuÍsal, filial ou agência, apresenlar 0

ããltrro o, Jrnu ànot op"ra com aveóaçeo no registro da Junta onde tem sede a matriz

;lii."iiô"õiitiíTúú0,-esrÀruro õu couuro soclAL coNsoLlDADo em üsoÍ

ã"riaamente reoistraOo no reqistÍo público de empresa mêrcantil da Junta Comercial' em se tralando de

;;ü;ü;il;s,;;. à, no"caso àe socleoaoes poI açies, acompanhado de documenlos de eleiçâo de

rãriããn*i-.iJiãJ."i; o.vándo, no caso da licitante ser alucursal, Íiial ou agência' apresentar o registro da

Junla onde opeÍa mm aveóação no ÍegistÍo da J

5.4.2.3. TNSCRIçÁo D0 ATO COI'IST|TUTIVo,

CaÍlóÍio de RegÉtÍo das Pessoas Juridicas aco e

caso da licitanté sêr a sucursal, filial ou agência 0

Juridicas do Estedo onde operâ mm averbaÉo no C

;:ã";Éc-itiá-óÊ Áúrôiarçlo,'., ss sstranseira em

r,lnrlàLr..to * pa., t ATO DE RE-GISTRO DE 4 0 expedido pelo

ôígão competente, quando a atiüdade assim o exioir'

ã.i).s CópiÃ né Ê cpF Do(s) socro(s)ÀDúliii3rnaron(s)ou rruuR DAPESSoA JURiDIcAi

óbs: 
-os 

;ocumentos acima déverão estal ammpenhados de todas as altera@s ou da mnsolidaÉo

Íespecliva.

5.4.3. REGULARIDADE FISCAL E TRABALHISTA:

5.4.3 1. Prova de inscrição no Cadastm Nacional de

5.4.3.2, Prova de inscrição no cádastro de contri

domicilio ou sede do licitante, pertinenle a0 s€u ramo

5.4.3 3. PIova de reguladdade para com a Fazenda

licitante 
nda Federal deverá ser Íeita através da certidão de

os FêdeÍais e à Diúda Ativa da União (CND), emiüdas

unta RFBiPGFN n" 1 751, de 2 de outubro de 2014;

nda Estadual deveÉ ser feih alÍavés d€ C€Ílidão

tiva Estâdual;

F

a compmvar a Íegularirade
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c) A comprovação de regularidade PaIa com a Fazenda l\,4unicipal deverá ser feita através de

Consolidada Negativa de Débitos inscritos na Oivida Ativa lrunicipal

5.4.3.4. Prova de situação regular perante o Fundo de Garantia por Tempo de Servi§, - FGTS, através

CeÍtificado de Regularidade de Situaçâo - CRS e:

5.4.3.5. Prova de situação Iegulaí peranb a Justiça do Trabalho' atÍavés da Certidão Negativa de Débitos

ROEI\.IPRESAS (ME) E EI\'IPRESAS DE PEOUENo

n' 123/06, as MEl, ME e EPP, deverão

ta apresente alguma restrição com relação

e fiscâl e trabalhista, será assegurado as MEl, l\'4E e

, proÍogável por igual período mediante

i', art 43, do mesmo dispositivo na Lei

momento em que a licitante fol declarada

entaçêo, pagamento ou paÍcelamento do débito, e

to de ceÍtidão negativa.

acima impticará na decadência do direito à

Lei8 666/93, sendo hcultado à Administraçáo

sifcação, para conlratação, ou revogar a licitação

Livro Diário e das folhas nos quais se acha tÍanscÍito'

com vislas aos comprcmissos que lerá de assumir

assinado pelo contadoÍ responsável, sendo vedada

podendo ser atualizados por lndices ofciais quando

taçáo da Proposla;
Bãlanço Patrimonial e Demonstrações Contábeis

nial e demonstÍações mntábeis (DRE) do último

Comercial da sede ou domicilio da Licitante'

mento do LivÍo Diáio do qual Íoi extÍaido'

dê sociedades anônimas regidas pela Lei n0'

ial da sede ou domicílio da licitante: ou publicados na

Federal confoÍme o lugar em que esteja situada a

lação editrdo na localidade em que eslá a sede da

comDanhia;

.i'iã.i"àlo.t .i.pr.": registrados no Reqisko civil das Pessoas luridicas do local de sua sede: caso a

r['ãiJããrprãl áJ"t urn'oos tipos oe iãcieoade empresária' develá suieitar-se às normas Íixadas paÍa

Ião apresentar demonslrativo do Balanço de AbertuÍa'

rcialào domicílio da Licilante, acompanhado do temo

?oistrado na Junla Comercialassinad pelo socio-gerente

ou direloí e pelo mntadoÍ ou outro pÍofissional equivãbnte, devidamente registrado no C nselho Regionâl de

Contabilidade.

il;;."il- ào'na foÍma da lof constante no item 5441' no minimo: balanço

Dâtíimonial Comercial ou órgão compelente terÍnos de abertula e enceÍramenlo)

il.;.à.'i; árias do Livro Diádo devidâmente Íomalizado e registrado'

K
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5,4.4.4, A empresa optante pelo Sistema Públim de Escrituração Digital - SPED podeÍá apÍesentá'lo

'foÍma da lei".

s.i.i.i.É.t .0L". qu. 
" 

expressão'na foíDa da lêl conslante no item 5 4 4 4 engloba' no mínimo:

ra efeito o que detemina o Aí 20 do Decreto No

Patrimonial do último exêrcicio social, a seÍ apre

Normativas da RFB, bem como o que deteÍmina a

do l\,linistro ValmiÍ CamPelo

;i.;.ã. à; ;;*"il ã ãiualizaçâo do balanço, deverá seÍ apÍes€ntado' juntamente com os documentos em

aoreco, o memodalde càlculo corespondente'

s.+.4.9. Com base nos dados extraidos do balanço

conformidade com o art, 19, lnciso /ülV da lnstÍuçã

âoresental o càlculo dos indices Íinancziros, s

solventes. PaIa isso serão utilizadas as seguintes

baseada na obtenção de indices de Liquidez Geral

um (>1) e Liquidez Corente (LC), maioÍ que um

fóÍmulas:

LG = Ativo Circulante + Realizável a Lonqo PÍazo

Passivo Circulante + Exigivel a Longo Prazo

SG T

Passivo Circulante + Exigivel a Longo Prazo

LC = Ativo Circulante

Passivo Circulante

5.4.4.9.1. As empresas, que apresentarem resultado inlerior ou igual a 'l (um) em e

iiouiuã, C"tri lict, sorrbncià Geral (SG) e riquidez corente {Lc)' deveÍão compro ê

ibüü."il#í;iü'üáiài Értràãá 0,.*tratação Devendo a comprovação à

data de apresentação da Proposta
iiiiriiiúêiiFrô:ÀrrúÂói exreencrr oos tNDrcEs coNTÁvErs:

ài nàãri.ua, pesquisa na legislaÉo especifica e em órgãos que plomovem procedimentos licitatóios

;.ü;:; J;iil;,,;ã. àosinoicàs coniàoeis acima, conàlusivamente' os mais adotados no segmento de

licitaçÕes;

ii'ãJiããio, o ,t"noi.unto aos indices estabelecidos no Edital, demonstÍaÉ uma situação EoUILIBRADA da

iiáii*ü ôà*.ont,a,io, o aesatenoimento àos inoices, reveiará uma situação DEFI611ARIA da empresa,

colocando em Íisco a execução do conÍato

il;ffi.;;;.i;. ;;úãnii. Jã Éà ài nro" ,tis rez que tÍaduziÍ em cÍitérios objetivos o disposlo no art

à'2. xXt. Oa ôonstituiçao Federal, uma vez que a contraüçâo de empresas em situaçào EOUILIBR'ADA é o

I
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minimo que a Prefeitura l\4unicipal de CÍateús deve cercaÊse para 6seguÍar o inlegíal cumprimen
contráo Ademais, os indices esmlhidos foram democÍáticos, na medida em que estâbelecem um 'miniÍto"
de seguÍança na mnÍâtação.
5.4.4.10. ApresenraÍ CERÍ|DÃo i{EGAÍ|VA DE FA-Ê CtA 0U RECUPERAÇÁO JUD|C|AL expedida pêto
distÍibuidoÍ da sede da pessoajurídica, dentro do pÍazo de yalidade;

5.4.41'1. Garantia de manutenção da propostâ no valor de F:$ 21.989,82 (vinte e um mil e noyecentos e
oitenta e nove reais e oitenla e dois ceÍrtavos), coÍTêspondenle a âprcximadamente 1% (um poÍ cento) do
valor esümado da licitação, que será recolhdajunto a PreÍeituÍa Municipelde Cralêús - CE.
5.4.4.'11.1 A gaÍantia de manutenção de proposta, quando nâo recolhida em moeda mnenlê naional, mas
em qualqueÍ outÍa d6 modalidades pÍevistas a seguir, lerâ o pÍazo de validade de 90 (novenh) dias,
contdo da dâta de entrega dos Docurnenlos de Habilitaçâo e Propost6 de PÍeç6:
l) Câução em dinheiro - A licitante fará a comprovação Ínediante a apresenteção de deposito em conta da
Preíeitura Municipal de Crateús - Agência nô 0237-2, Conta CoÍrente N. í52-6, Banco do Brasil. Caso no
recibo de deposilo conste o depósilo ferlo em cheque, a licitente deverá juntar declaraçâ) em originat,
fomecida pelo BANCo confÍÍnando a mmpensação do cheque, e a liber4ão do valor na conte da PrefeiluÍa,
conÍoÍÍne dados fomecidos
ll) Fiançá bancaÍia: A licilanle entregaÍà o docuÍnento oÍiginal íomecido pela lnstituição que a mncede, no
qual conslará:

'1. BENEFICúRIO: PretuituÍa Municipat de CÍateús
2. OBJETo: GaÍantia de participaçá na Tomada de PíEos n. 008/2022 SEoUC
3, VALOR: R$ 21 989,82 (vinle e um mile novêcsntos e oitenla ê nove reeis e oilonlâ edois centavo§)
4. PRAZo DE VALIDADE: 90 (novenla) dias
5. Que a libêração seÍá Íeih rnedianb a devolução pelo órgão licilante do documnto oÍigind ou,
automatbaÍnente, @s o prazo de vdidade da caÍta.

lll)Seguro garantia - A aÉlice deverá ser emilida em favoÍ dâ Confalante.
5 4.4.11.2. A garantia de manutenção de proposla seÍá liberada âté 05 (cinco) dias úteis apos esgotada as
fâses de habilil4ão (Docurnenlos de Habrlitação) ou de cl6sifcação (PropostÃ de Preços), paÍa 6
empresas inabilitadas ou desclassifcdas, ou epós a adjudicaçáo, exceto peÍa e vencedora da licilaçà1, que
será liberada no mesmo pra2o, aÉs a data de assinatura de Conlrato.
5.4.411.3. PaÍa efeito da devoluçâo de que Uata o subilem ânterioÍ, a garanüa pÍestada peta LICITANTE,
quando em dinheim, seÍá atuelizada monetariamente.

5.1.S QUALTFTCAÇÂo TÉCilrcA:
5451 Prova de inscÍição ou regrstro da ticitãlte e do pÍofssional tecnico, junto ao Conselho Regional de
Engenharia Arquiletura e Agronomia (CREA)
5 4.5.2. ComprovaÇfu do licitante de possurr em seu quadro perÍnanenle de pessoalicoÍpo técnco, na data
prevista parâ a licitação, pmfssional(ais) de nível supeÍior na área de engenharia crvil, detentor (es) de
atestdo de responsabrlidade técnoa expedido por pessoas jurÍdicas de direito público ou privado,
deyidamênte registrados no CREA da regiáo onde os serviços ÍoÍam executados, acompanhado da
respectiva Cerldão de Acervo Tecnico , CAT, que comprovem teÍ o(s) pmfssional(is) executado serviços êm
características lecnicas semelhanles as do objeto ora lic ado, alinenles 6 Íespectivas parcelas de maior
relevância.
5 4.5.2.1. Para fins da comprovação de tÍata esse subitem são consideradas percelas de maior Elevância:
a) Piso industrlal natural esp.= 12mm, inclus. polimento (exteÍno) - quantitâtivo minimo de 3OO m,l
b) C€râmica esmaltada retificada ci arg. prélabÍicada acima de 3ox3ocm (goocm,) - pei- S/pei4 - p/ parede -
quantltalivo mínimo de 100 Ín ;

c) Forro pvc - lambÍi (100x6000 ou 200x6000) mm - ÍoÍnecimenlo e montagem - quantitativo mínimo de 2OO

Ífl
d) Látex duas demâos em paredes inlernas s/ massa- quantitalivo mlnimo de 1.600 nfi

VERLE



cúsPREFEITIJTA DE

Fazendo [!is Po' Vocé

e) AlvenaÍia de tijolo cerâmico turado (9x19x19) cm c/aÍgamassa mista de cal hidráada esp.= locm (1
quantitativo minimo de 800 m'z;

0 Reboco c/argamassa de cimento e aÍeia peneirada, traço 1:6 - quanlilativo minimo de 1.600 m,;
g) Chapisco c/ argamassa de cimento e areia s/peneirar tr4o 1:3 esp = smm p/ parede- quantitâtivo mínino
de 1.600 m'z;

h) AÍmadura ca-50a média d= 6,3 a 10.omm - quantitativo minimo de 800k9.
5.4,5,2,2, JUSTIFICATIVA PARA OS INOICES DE túAIORRELEVÂNCIA'
Para Íns de verifcaçfu da quâlifrcação tecnica, a Administração podeÍá exigir dos licitantes a apÍesentação
de atestados de dêsempenho anterior que demonslÍem sua capacidade técnica. Visando pÍeservaÍ a
mmpelilividade do certame, todavia, tal exigência sornente será válida relájvamente às parcelas de maior
relevância e valor signifcativo do objeto, nos termos do art. 30, inc. t, § 10 da Lei n" 8.666€3

(..)
l -capacitaçâo técnico-prollssionâl| comprov4ál do licilante de
possuir em seu quadro pemanente, na data prêyista para entrega da
pÍoposta, profissional de nível supeÍioÍ ou outro devidamenle
reconhecido pela entidade competente, delentor de atestado de

!!g!Eolg vedadas as êxigências de quantidades minimas ou prazos

máximosl
(.,)

§2!As oarcelas de mrior relevância técnica e dê valor
sionificâtivo. mencionadas Daráorafo anterior. serão
definidas no inslÍumento convocatório. (Redacão dada pela Lei

no 8.883, de 1 994). Glfo Írosso.

Cabe à Administração indicaÍ no edital da licitaÇfu, qual é a parcela de maior relevância tecnica e valor
signifrcativo, pois é com base nela que o licitante irá demonstÍâr sua capacidade tecnica
A Íormaçâo desses conceitos deve ser feita em vista da deteminação constitucional constante do inc. XXI do
art 37 da ConstituiÇão da República, segundo a qual a Administreão somenle poderà exigir das licitântes a
comprovação de aspectos técnicos e €conómims indispensáveis ao cumprimento d6 obrigaÉes inerentes
ao fuluro contÍato
Seguindo essa linha, a Administraçfu se pauta por NoÍmas Legais para realizar lais exigências adotando
como Íeferência no caso em tela a Portaria DillT n0 108 de 01/022008, que ,,DeteÍmina que a exqência de
Capacit4ão Técnlca se restrinja aos itens de maior relevância técnica e fnanceiía contidos no objeto a ser
licitado", e assim estabelece:

AÉ l0 Detenninar que a exigência de Capacitacão Técnlca se

contidos no

Art. ?Os
âoueles ouê con3tlm do licitado em valoÍ ioual ou
superioÍ a {% (ouafo oor cento} Gífo nosso.

Nola-se que dos ilens exigidos, nenhuma destes é inÍerior a 4olo (quatro por cento) do valor licitado, sendo
essas paÍcelas de Íelevância técnica e de valor significaúvo, agindo em consonância com as normas vigente
legais

VEROE
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A Administração Públicá do l,4unicípio de Crateús mais que não é visa tã0

pÍoced imento Licitatôdo, busca selecionar proposta que tÍaga seguftmça quanto

licitados, eútando assim íÍustraÇões por contralar com empresas incapazes de tocar o mntrato.

5.4.5.3, Não seÍão aceitos atestados de Fiscalização, Supervisão, Gerenciamento, Controle Tecnologim ou

AssessoÍia Técnica de ObÍas.

Siá1. Ás CertiOoes Ae Aceryo Técnico apÍesentadas deverão constal, obrigatoriamente' os nomes dos

Drofssionais indic€dos, as quanüdades mensais e/ou totais executadas, 0 p

e o localonde os serviÇos foram e/ou estão sendo Íealizadosi

5.4.5.5. Os profiss técnicos pela Íealizaç

como responsávei a serem substituídos

por outros, desde e, desde que s€iam previamente autodzados pela

Administração l/uniciPali

5.4.5.6. EnLnde-se, para fns deste Edital, como peÍtencênte ao quadm pemanento:

ãi pii. J.á ,Jiã'.t" , apresentação do ato constitutivo, estatuto, contrato social consotidado ou contralo

social e lodos os aditivos;

ü;;;;;*,i;i;;l;16 a apresentação da ata de eleição e posse da atualdiretoria, devidamente csistrada

iunto ao
l, À;; não fol sócio e/ou diretor da empÍesa, a complovaÉo se daÉ mediante a

il;.; deila de Trabalho e Previdência Social(CTPS)- devidamente assinada:

dl Contrato de Drestacáo de serviÇo

;145;: N;-;,i;ã;ras ou mais licitantes apresentarem atestados de um mesmo pÍolissional como

responsável técnim, como comprovação de qualificação técnica, ambas serão inabilitadas

i.ii.ii. ôÃrà-ãiãã .*o-e o eshóerecido no Art. 30, parágÍafo 6. da Lei n..8.666i93 e suas alreraçoes.

ãr"-àipo" oa inrt.trçao d. cánteiros, màquinas, equipamentos e pessoal técnico especializado para a

realização do objeto da licitação, com relaÉo explicih dos equipamentos e pessoal

5.4.6- RELATIVO AOS DEMAIS DOCUMENTOS DE HABILITAçÁo:

5.4.6.1 - Declaração de que:

/ Declaraçáo expressa de que atende ao disposto no AÍ1 7', inciso XXXlll da CF/88' mnforme modelo do

Anêxo lV.
/ ExpÍessa de integ ral concordância ital e seus anexosi

z õ.'U ãi pánrriará., cabiveis, de perveniente impeditivo^dairabilitação' fcando

ciente da ãb'ílatoriedade de declarar (aÍt32, §2:, da Lei n " 8'666i93'

5.4.6.2. Todos os ação na presente íase deverão ser apresentados em

oÍiginal, ópia au , publicaçao em Orgão o'ficial ou autenlicada pela

Comissão Perman úaçáo dos oÍiginais'

s.+.0i. CaOa tofna oeveÍá conesponder a uma autenticáçào, ainda que diveÍsas reprodu@es seiam feitas na

mesma íotha, todos perfeitamente leglveis

5.4,6.4. Caso na au que a mesma se refele ao verso e ao anverso do

documento, a exigên as as Íac€s do documentoÍca sem validade

5.4.6.5. Não serao a i por meio dê ftas, discos mê-gnéticos' flmes ou ópias

". 
r*'*,r", mesmo autenticadas, admitindcse íotos, gravuras, desenhos, gláfms oU catálogos apenas

como Íorma de ilustÍaçáo das propostas de preço

ó.1.0.0. ót oo*r"nôa necessários à participação na pres€nte licitação, compreendendo o§ documentos

áf"àrtai a f,.Oifit"ça" à proposta de pleço e sâus anexos, deverão ser apresentados no idioma oÍcial do

Brasil.

ã.iã.i. Ir p,opon.nt"t ficam obÍigadas, ainda, a cumpdlem além das exigências editallcias' as leis

especiais às quais se enquadram e se amparam.

F
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5.4,6.8. Quaisquer documentos necessários à ParticipaÉo no Pres€nte certame licitatÓÍio, apÍesentados eíl altJ!ü
2

llngua estÍangeiIa, deverão sel autenticados Pelos respectivos consulados e traduzidos Para o idioma ofEial

do Brasil, por tÍadutorjuÍamentado

5.4.6.9. Caso o documento apres€ntado sela expedido Por instituição que regulamenle a disponibi izaÇão do

documento Pela lntemet, a Comissão Permanente de LicitaÉo veÍificárá a autenücidade do mesmo através

de consulta eletónca

oroc€da.

!:ffil. s. o ricitante ÍoI a À''rATRrz, todos * o*:üTj|ij|§,'n,:,'fl'Jtilff,SrT::X1,spá'J,i:

nome da maliz;
liais/matriz que náo o padicipante desla licitação'

ens
d as descÍiçoes

e do eliminados,

no envelope',{, não sendo admitido

eÍmitido à licitante fazer qualquer adendo

çâo.
iocumento já autenticado, para fm de veíficação'

de 48 (quarenta e oito) horas contados a partiÍ da

taÉo deverá seÍ regiírada em Ata

nte dos envelopes contendo os oocumentos de

as PROPOSTAS DE PREçOS devendo seÍ

fechado e opaca, rubicado no fecho' contendo na

parte eÍema os seguintes dizeres:

À PREFEÍÍURA UNICIPAL DE CRAÍEÚS.CE

írDEilTrFrCACÁo DA EÍ{PRESA)

Lnvrlope ú oz - PnoPosrA DE PREços

ÍorrADA DE PREçOS tlo 008t2022 SEDUC.

papel timbÍado da frrma' preenchidas em uma ünica via

processo mecánico' eletrõnic' ou manual sem emendas'
dat
ras Íado

6.3. AS

6.3.1. A da licitante:

6.3.2. A do engenheiro' contendo o númeÍo da

Carleira do CREA desse profrssionali

ããil'r"ro]ã"iàiaãil;úá vãtiJaaé oas propostas' não inreÍiol a 60 (sessenta) dias' contados da data da

apresentação das mesmas.

[ õNl(iPro
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6.3.4. Preço unitáÍio e tota para cada item Proposto, cotados em moeda nacional, em algaÍismos e

extenso, iá consideradas, nos mesmos, todas as desPesas, inclusive tributos, mãGde-obra e

incidentes direta ou indiretamente no Objelo deste Edital.

6.3.5. AmmpanhâÉo obÍigatoriamenle as Plopostas Comerciais, como paíes integrantes da mesma, os

seguinles anexos, os quais deverão conter o nome da licitante, a assinatura e o titu o profssional do

engenheiÍo que os elaborou, e o número da CaíeiÍa do CREA desse profissional

6.3.5.1. Planilha de Orçamento, contendo os pÍeços unitáÍios, quantitativos e Preços totais de todos os itens

constantes do Projeto Básico, onde estalão conlidas todas as despesas necessáias para a execução dos

serviços, inclusive as saladais, lotalização dos encaÍgos sociais e trabalhistas, despesas adicionais, BDI e

totalizaçáo dê impostos e taxas;

ô,à.s:.'O raro, o'o gOf mnsiderado para compoÍo preço totaldeverá s€rexplicitado no olçámentoi

6.3.5.3. Cronoqrama Fisico-Financeiro compativel c,m os s€rviços;

6.3.5.4. Planilhã de Composição Analítica do BDI;

ã.ã.ã.i. pr.iiii" à" óópoiiÉ"t o. Preços tjnitádos para todos os serviços descritos no orçamento

Básico;
6.3.5.6- Planilhas de Composição de EncaÍgos Sociais;

6 
- - - 

o da Propósta de Preço-, o licitante deverá observaÍ as seguintes c{ndições: 0s preÇos

, p"" caàa ibm mnsiante da Planilha de orçamento Básico.deveÍão incluir todos os

i ii"to., tais como: mateíais, custo horáÍio de utilização de equipamentos' mão-de'obra'

êncarqos sociais, imDostos/taxas, despesas administrativas, transportes, seguros e lucro'

ã.à?'c.,iããã'óiá..r, dà proponeàb vencedo,a todos os custos que porvenlura deixar de explicitaÍ em

los, prevalecelão os descrilos por extenso e, n0 caso

revaleceÉ o valol unitáÍio

dade pela execução dos s€rviços, objeto deste Edital,

e contratual, e que seráo iniciados dentro do prazo de

ata de recebimento da Ordem de Serviço.

confoÍme discriminados no anexo V (PÍojeto Básico),

sêndo oue na ÍoÍmulacão da proposta a licitante deverá computat lodas as despesâs e custos relacionados

ãã, .J-tr.urrr,á. à-i*m àxeiutaoos, inctusive os de natureza tdbutária, tÍabalhista e preúdenciáia,

;;;;di;;;Ã.idd; à preÍeitura Múnicipar de crateús, não admitirá quatquer aregação posteÍior que

u* o 
"rrãnir"nto 

de custos náo considerados nos pÍeços, Íessalvados as hiÉteses de criação ou

maioracão dos encarqos fiscais.

6.ãI1.õ; ;;il;;.i;ãiei referioos à oata de recebimento das propostas' considerando'se a condiÉo

ãa prd*àio a a" 
"rlrste 

do valor dos mesmos de acordo com o critéÍio indicâdo na minuta do conlrato

63:1r:_.iil a conetâ elaboração da pmposta, a licitante deverá examinal atentamenle todos os

ãàrrr..t"t oã ri.itàça". A apreientação da Proposta implica, necessariamente' na aceitação' integral e

sem restriçôes, de todas as condições estabelecidas neste Edital e seus anexos'

ó.á.is.-Ê;i.;.úrã hipótese legalmente não pÍeüsta, seÍà mncedido prazo para apresentação 0u

.oápi*"nmçãà o. oo.umentos. À fata de qualquer dos elementos exigidos pala o Envelope ll acanetará

a desclassificaçáo da licitante.

6.3.14. Não se;ão aceitos quaisquer beneficios após a abertuÍa das proposlas

o.ã fs. O pràço o" *da serviço proposto deverá )nteÍ lodas as despesas com mão de obÍa e encargos

sociais - inclusive adicional de insalubÍidade,

feÍamentas e equipamentos, custos com o controle

federais, estaduais e municipai§, atentando as e

PreÍeitura l\,lunicipal de CÍateús - CE, necessáÍios

sua remuneraçáo e lucÍo.

óUi, pái. .ã0" item de serviço, deverá ser apÍesentada sua Íespecliva composição unilária de preçq,

confoÍme solicitada acima.

6.3.16. Será desclassifcada a proposta que:

6.ã.lO.t. Nao 
"stiu"r"Ín 

em confoÍmidade com os lequisitos estabelecidos nesle edital;

F
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6.3.16.2. Contivel vicios ou ilegalidades, fot omissa ou apresenlar irÍegulaÍidades ou defeitos

dif cultal o julgamento;

6.3.16.3. Não apresentaÍ as especificaçóes técnicas exigidas no Plojeto Básico ou anexosi

6.3.16.4. Conliver oíeda de vantagem nâo preústa nesie edital, inclusive ínanciamentos subsidiados ou a

tundo perd do, ou apÍesentaÍ preço ou vantagem bas€ada nas ofertas dos demais licitantesi

6.3.16.5. Apresentar, na composição de seus preços:

6.3.t6.5.1. Taxa de Encargos Sociais ou taxa de B D l invero§símil;

6.ã.lo.s.z. custo oe insumos em desacotdo com os preços de mercádo; -.
ã.ã,i0.ó.ã órà.tiütir* de mão-de{bra, materiais u equipamentos insuficientes para compor a unidade

dos seMços.
ã:.iõ.si. Ápr..t"nt preço global orçêdo ou quaiquer pÍeços unitáÍios que superem os preços de

referência discdminados neste edital 
posla manifestamente inexequivel considera-se

;te ÍoÍ insuficiente para a cobeÍlura dos custos da

sórios ou de valor zero, incompativeis com os pleços

licitação não te

propriedade do

6.3.16.5.5.1.0
8.666, de 1993.

ã.ã.rd.ãs.z,i" to*"r. indicios de inexequibilidade da pmposta de preço' ou em câso da nece§sidade de

ã"ràã.liiãiúi õípr"menlaÍes, poderão seÍ efetuadàs difigências, na foma do § 3o do artigo 43 da lei

8.666, de 1993.

à.à.ri. ou"noo o licitante apresentar preço fnal infeÍior a 30% (tÍinta por cenlo) da mâjia dos preço§

ãõ,r.i"q ,ãã-.ã.oii páiriier a ,ra imeliara descrasiticaçao por inexequibilidade, será obÍigatória a

reálizacáo de dilioências paÍa o exame da ploposta

àã1àlô;;ú;i;t.;il0 poderá requereique s..r;lTJl#lffiii:frffi."J:fr.,,T.,x,#11,"" "
concordância do licilante com a adequaÉo de todos

ais aleoacões de falhas ou omissões em qualquer das

ais e e-stúdos técnicos preliminares dos proletos náo

to do valor total do futuro contÍato, nos temos do art

13, lldo DecÍeto n, 7.983/2013

ó.i âri l riiqrãü, o. t'iuutos cotadas pelo licitante não podem ser superioles aos limites estabelecidos na

leoislacão tributáÍia;

s.ã.zol. os tributos considerados de natuÍeza diÍeta

Juridica - IRPJ e a Contribuição Sobre o Lucro Liquid

6.3.20,2. As licitantes sujeita§ ao regime de tributa

devem aolesentar demonstÍativo de apuÍação de

dos reÍeridos tribulos adotados na taxa de BDI co

em virtude do direilo de compensação dos cÍé

10.833i2003, de Íoma a garantir que os preços

beneÍlcios tributádos concedidos pela legislação líbutáia

63.ãôj;;d;;ptantes 'pelo 
Simplés Naci nal deveráo apresentai o§ peÍcentuais de ISS' Pls e

óóFiN-s,;Grfi;;; áãmpósiçao oo got, mmpatíveis as-al'rquotas a que estão obrigadas a recolhel'

"r,ntormá 
orevisào contida no Anexo lV da Lei ComplementaÍ 123/2006

;:à.ii. ;;;;;.j;ã;;;pãenc'trlmento oa ptanitnã não são motivos suÍicientes para a desclassiÍcação da

iãr.rtã, irà,iãã á pr.niitra puoer ser alustada sem a necessidade de majoração do preço oÍertado'

atendidas as demais mndiçoes de aceilabilidade

7.0 . DO PROCESSAMENTO DA LICITAçÃO

(»
VERDE



GRAT

PRE ÍEITIJSA DE

7.1 - A presente LicihÉo na modalidade Tomada de Preços seÍá processadâ e julgada ds acordo cqn rLl,]@
EÚS

F.r.ido lrlr

procedimento estabelecido no ad. 43 da Lei n 8.666i93 e suas alterações posteÍiores'

7.2 - Após a entÍega dos pelos licitanles, não selão aceitos quaisquer adendos acÍéscimosenvelopes

supressões ou esclarecimento sobre o conteúdo dos mesmos

7.3 - Os esclarecimentos, quando necêssáios e desde que solicitados pela Comissão deste Municipio,

constarão obÍigatoriamente da respectiva ata.

i.i -'Êã.rrt io a cori§sáo ou aúoridade supeÍior, em qualqueÍ lase da Licitac&' promover diligência

áitüriiãã "*ir*ã óu ámplementar a insfuÉo do processo, vedada a inclusão de documentos ou

infoÍmaÇoes que dêveria mnstar oÍiginaÍiamente da pÍoposta

i.ã - Àoà früa. ,ta .ircunstanciada durante todo o transcoÍÍer do processo licitatóíio, quê será assinada

npta C.omissão de Licitacáo e os licitantes prêsenles, crnfoÍme dispôe § 10 do aÍt 43 da Lei de LicitaÉes

ft"-õ dãil;il. ffiãr*eúp"s mntdnoo os oocumentos de habiliteção e a proposta de preço' seÉ

lãririoo r]ruiún.ár.nte em ato público, no dia, hora e local pÍêüsto neste Edital

i.i:i-rã ã üã órorção dos ràbalhos, os licitantes deveáo se hzer repÍesentar por' no mâimo' 02

(duas) pessoas.

i.õ-]ôi-il.b.s o. comissão e 03 (três) ticitantes, esmlhidos entre os presentes.como Íepresentantes

àà, onconéni"s, eraminaÉo e rubricàrão lodas as olhas dos Documentos de HabilitaÉo € Propostas de

PreÇos aplesentados;
i.õ1--n.L-u-iJ* ãi lrr.lopes 'A' DocuMENTos DE HABILITAÇÁo, 'B' 'PRoPoSTA DE PREÇoS''

procedeÊse-á com e abedura e a anâise

?,io - I cori".ao poderà, ao seu e ssão' o resultado da

habilitação, ou co ficando cierÍ

7.11 - Diwlgado a Comissáo, aÉs oHecer m disposlono aÍt '109' inciso '1'

alinea 'a', da Lei ção aos inabilitados, dos seus envelopes 'poposta de preços',

lacrados.

irãl liertura oas propostas de pÍeços das licitantes habilitadas, que serão examinadas p€la comissão e

ropostâ d€ preços e obseNância ao prazo recuÍsal

6/93.

cia de poposta, selvo motivo iuío decoÍÍenle de fato

8.0 . DO CR|IÉRIO DE JULGAMENTO
Ãi- ÂvÀLhcÃo Dos oocuMENTos DE HABILITAÇÃo - ENVELoPE'N,8i 

_ c;üi;;;fumente à comissão avatiaÍ o mérito dos documentos e infoÍmaÉes prestadas, b€m

ilü;ã;; ô;à;áã ucnica, economica e fnanceira de ceda pÍoponente e a exequibilidade das

P tadas

ã ;tá iulgada com base nos Documentos de Habilitaçáo apresenleda' observada as

ã nr.i á'Hãbi taÉo Julldicá, RegulaÍidade Fistá|, QualificaÉo Técnica e à oualifca@

Econômica e Financeira.

B).AVALIAÇÃO DAS PROPOSTAS. ENVELOPE "B'

ã: li'p-^rJ.õ r.itãú. serã iubaoa peto cÍ éÍio do MENOR PREÇO GLOBAL, conÍome inciso 1, § 1'

do art. 45 da Lei das Licitaçôes.

8.4 - seÉo desclassificadas as propostasl

8.4.1 - Que não alenderem 6 especifica@s deste Editalde Tomada de PÍeçosj

ã.i.á ô-r. àp'*ã.rrr"m preçoi unitários inisóÍios, de valor zem, ou preços exces§ivos ou inexeqúíveis

t.à'r,,nllãii,r. lri ààlãifá Liiita@o, ou superiores ao vator estimado para esta ticitaçáo, constanle do

item 1.2 deste editali

àl z.r-- Éãói ãxcessivos, assim entendido como aqueles supeÍiores aos preços unitáÍios e globais

estabelecidos no Anexo V - Pmieto Básico, deste Edital;

F



8.4.3 - Que apresentarem condiçies ilegais, omissões, eÍros e divergência ou conflito com as eÍgêndas

deste Editali

8.4.4 - Na proposta prevalec€Íá, em caso de discordância entre os valores numéricos e pol eíenso, estes

NE

úllimos.
8.4.5 - Não será considerada qualqueÍ oÍeÍta de vantagem não preüsta nesta ToI'íADA DE PREÇOS, nem

preço ou vantagem baseada nas ofertas dos demais licitantes;

b.4.6 ' Os 
"noi 

de sor" e/ou multiplicâçâo, bem como o valoÍ tolal proposto, eventualmente, configurado

nas Propostas de Preços das proponenies, serão devidamente coÍigidos, não §ê constituindo, de forma

alguma, como moüvo para desclassiÍlcação da pÍoposta

f.i.7 - Sera declaÍada vencedora a proposta com MENOR PREÇO GLOBAL entre as llcitanles

classifcadasi
8.4.8 - Quanào for mnstatado o empate, conÍome estabelece os Arligos 44 e 45 da Lei Complemental 123,

de 14 de dezembÍo de 2006, a comissão de licitação âplicaÍá os critérios para desempate em favor da

micÍoempresa ou empresa de pequeno porte, da seguinte foma:

8.4.8.1 : Entende-se por empate aquelas situações em que as propostas apresentadas pelas

microempresas e empÍeias de pãqueno porte sejam iguais ou até 10% (dez pol cento) supedor ao melhor

preço.

b.43 - PaÍa efeito do disposlo no 8.4.8.1, oconendo o empate, plocedel-se'á da seguinte formal

| - a microempresa ou empresa de pequeno porte mais bem classifcada podeÉ apresentar proposta de

preço infeior àqueta consideÍada vencedoÍa do ceÍtame, no plazo de cinco minutos, sob pena de

pÍeàusão, situaçáo em que seÉ adjudicado em seu fÍ vor o objêto licitado;

il - Não o.orrenú0, *niratâção da micÍoempresa ou empresa de pequeno porte, na forma do inciso ldeste

ilem, serão convocadas as remanescentes que porventuÍa se enquadlem na hiÉlese do item 8 4 8 1 deste

Editá1, na ordem classificatóÍia, para o exeÍcÍcio do mesmo direilo' também lodos no prazo de cinm minutos

cada, sob pena de preclusão;

Ill - no caso de equivalência dos valores apresentados pelas micÍoempresas e em esas de pequeno porte

que §e encontrem nos intervalos estabelecidos no item 8.4.8.1 deste Edital, s€rá reêlizado soÍteio para

defniraquele que pdmeim poderá apresentar melhol ofertai

8.4. 10 -Na hipótese da nào_contratação nos termos pÍevistos no 1em 8.4.9 deste editat, o objeto licitado

será adjudicado em íavor da proposta originalmente vencedora do ceÍtame

8.4.11 : O disposto no ilem ti.4.9 somente se aplicaÍá quando a melhor oíerta inicial não tiver sido

apresentada por micioempresa ou empresa de pequeno porte

9. DA ADJUDICAçÃO E HOMOLOGAçÃO

9.,1 - A Comissão émitiÉ relatóío contendo o resultado do julgamento deste Edital, com classifcação das

licitantes, que estará assinado pelos membros que dela padiciparam.

9.2 - AdJuóicaÉo desta licitrção e a Homologação do seu objeto em Íavor da licitante cuja proposta de

preÇos úa ch;sificada em primeiro lugar são de competência do gestor (a)da secretaria solicitanle'

1l).O - DO CONTRATO
10.1 - Será celebrado inslrumento de Contrato, confoÍme minuta anexa ao pÍesente edital de Tomada de

Preços, que deveÉ ser assinado pelas paÍtes no prazo de 05 (cinco) dias conseculivos, a partk dâ data de

convocaçáo encáminhada à licitante vencedora.

10.2 - Aiecusa injustifcada do adiudicatáÍio em assinar o 'Temo de Contrato" no prazo eslabelecido no

subitem anterior, caracterizaÍá o descumpÍimenlo total da obrigação, ficando sujeita às penalidades

pÍeüstas no item 17.1, sub-alínea 'b.1' do Edital;

iO,3 - Considera-se como parte integrante do Contralo, os termos da Proposta Vencedora e seu Anexo'

bem como os demais elem;ntos conc€mentes à licit tçã0, que serviram de base ao pmcesso licitalÔdo

10.4 'O plazo de convocaçáo a que se Íefere o subitem 10.1, poderá ter uma única prorÍogação com o

mesmo prazo, quando solicitado pelê licitante, e desde que omra motivo juímcado e ac€ito pela

Administração.

r
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10.5 - É facultado à Administração, quando o convocado não assinar o "Termo de Contrato' no

condiçõe§ estabelecidos, convocal os licitantes Íemanesce ntes, obedecendo a ordem de

estabelecida Pela Comissão, PaIa hzê-lo em igual Prazo e nas mesmas clndiÉes propostas pelo primeiÍo

colocado, ou revogar a I citaÉo consoante prevê a Leine 8.666/93 e suas alteraçôes PosteÍiores

I í .0 . Dos PRAZOS

ii i - óii"riç"úa. desla licitação deveÉ ser executados em até 120 (cento e vinte) dias' contados a

;;,,i.d" ;;;ffi;;ü;; oroem oe 
'sewiç0, pooenao se' ptonog'oo nos termos da Lei 8 666i93 e suas

Danhar de um relatódo circunstanciado e do novo

es propostas. Esses pedidos seÉo analisados e

s.

Secretaria da EducâÉo de Crateús até 10

rlior ou caso fortuito, desde que nolificados no pÍazo

de 48 (quarenta e oito) horas e aceitos pela Secretaía da EducaÉo de Crateús' não s€rão considerados

mmo inadimPlemento contÍatual

12. DOS ACRÉSCIMOS ÚOU SUPRESSOES AO CONTRATO

iãr:-Íà.rr"t.i"ãrcàodireitodepromoveracréscimosousupressÕesnosserviços'quesefzerem
iã.*ra,iàt, ,t" . riÀrt *neiponoent" à zsv, lvinte e cinm poÍ cento) do valor inicial do conlrato' e' n0

"ã* 
,ãrtür[i à""ma, até o timite de 50% (cinquenta por cento), mantendo-se as demais condiçles do

coniáto nos termos do art 65, paráglaÍo 1o, da Lei n'8 666/93

]ã.à:'-ôi!à r,áiáãie*imo'ou diirinuição no votume dos serviços este seÉ objeto de Termo Aditivo ao

contrato, após o que será efetuado o pagamento'

I3. DO PAGAMENTO, DO REAJUSTAi'ENTO E REEOUIL|BRIO ECONÔMICO'FINANCEIRO

13.1. As mediçÕ€s deverão ser elaboradas me

Fisico Financ€iro do sewiço, de comum acordo

Crateús, até il do

Somente até a eS

cadastradas valo

periodo poslerioÍ.

iã.à.õ ãró.Àà.t" oot terviços seIá eÍetuado até o 1oo (décimo) dia seguinle ao dia da apresentação da

Íatura,

í4. DOS RECURSOS ORçA!,ENTAR|oS

iir - õr'ã.r"ãt p* à execução do objeto da presente licitação corÍeÉo à conta das Dota$es

Orçamentárias especifcadas no pleâmbulo desle edital

15. DOS RECURSOS ADMINISTRATIVOS

ió I O* ,ro, deconentes das decisôes da comissão pemanente de Licitações, caberá reculso, com

prazo d a contaÍ da intimaçáo do âto' contados da data da

a oicial, nto, ou no caso do artigo 109' §.1'de Lei n0 8 666/93'

lavlatur le presentes os prepostos dos licitantes no ato em que

Íoi adotada a decisão, quando podelá ser Íeita pol comunicação direta aos interessados'

f
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15,2. lnterposto o Íecurso, será mmunicado às demais proponentes que podeÉo impugnáJo no prazo dq,5

(cinm) dias úteis.

is.a. b, l.aar*, deverão sêr interpostos media mente amzoada e subscita pelo

"*rãrirnt" 
r.oã oá 

"correnle, 
dirigida à comissá refeitura Municipal de crateús

lii,l"ô i.ir"ãr'*aá proiocotaooi iunto a com situada a Avenida Edilberto Frota'

iãzj Éúrá'ná, ói.út -'Ce, de 2" a 6á íeira, no horário de 8h às 12h, em dias de expediente do óÍgão 0u

oêlo -mail: colcrateus@qmail,com.

íã.ã o iiiii." iàãÍiisiáo a 1.1 S".,.t.,i.1.;, por inteÍmédio do (a) Presidente (a)' o(a) qual podeÍá

".ãnú.iri 
t* àecisáo- no pàio de 05 (;i;có) ,ias úteis, ou, nesse mesmo prazo' íazê-lo subir'

deüàamente informados, devendo, neste casô, a d;cisão ser profefida dentro do prazo de 05 (cinm) dias

üle contado do recebimento do ÍecuÍso pelo(s) SecreláÍio(s)'

ià. lfáó sãiaà 
"Orniaos 

recursos apresentaàos fora do pÍazo legat eiou subscritos por representante nã0

habilitado legalmente ou não identifcado no processo para responder pela Licitante . .. .

15.7. Não s;rá concedido prazo para recurcos sobre assuntos meramente protelatórios ou quando não

justifcada a intenção de interpor o recuÍso pelo Licitante,

15.8. O recuEo terá efeito suspensivo

rã.ó. ó ,.oitriaanto oa r"cursà importará a invalidaçào apenas dos atos insuscetiveis de aproveitamento'

iã.i0. ,q ,nt,ràção oo. 
"tos 

decisórios da administráçâo - Presidente ou Secretário(s),- em sede recurcal

seiáLià."oiánt, 
"nração 

de cópia do extrato resumido ou da integra do ato no íanelógrafo da comissão

e da PrefeituÍa de CÍabú;, mmo também na foma original da publicação do aviso de licitação

islii. ói àutãioo p,o".sso administrativo permanecàráo com üsta franqueada aos interessados na sede

da Comissão de LicitaÉo.
15.12. DA FORiTALIZAçÃo DO RECURSo ADlrlNlsTRATlVo:

aió oeoioo oe ouieçao áeveÍá seÍ apresentado em duas vias pelo representante legalda empresa no setor

à! r,,iúiao no pázà 
"ttipulado 

no item 151, com dados de contato da impugnante no qual a Comissão

enviaÉ resposta ao pedido.

À) Somente serão aceilas as datilográfica ou

impÍessora eletónica, em tinta n

I) O endeleçamento ao Presiden
e completa do autor e seu dos documentos

caso, iontendo o nome, pr icllio' númeÍo do

o, devidamente datada, assinada denlro do prazo editalicio;

lll)O íato, o fundamento juridico de seu pedido, indicando quais os ilen§ ou subitens contra razoadosi

lV)0 pedido, com suas especiÍicaçóes

1513 0 recúrso ou impugnaçóes- apresenladas em desamldo mm as mndiÉes deste edital não seÍão

conhecidos.

16- DAS IMPUGNAçÕES

io.r.ãuarquer cioaoáo e paÍle tegítima para impugnar este editaldiante de alguma iÍregutaidade, devendo

protocolaÍ envelopes de

habilitaÉo
16.2. Deca do dia útilque

áni"rã0e., .ue,rrr" oos envelopes de habilitação, terá efeito de

Íecut'so;
clarecimento ou impugnaçôes poderão seÍ realizados

.com, ou poÍ petição dirigida ou plotocolada no end

nida Edilberto Frota, '1821, Planalto, Crateús - Ce, e d

exigências:
ioãr. óácumento erauorado em duas vias, ambas rubricadas em todas as folhas, e assinadas na última;

tO.à.2. nbgaçoes fundamentada§, e se for o caso, pedido instÍuido com documentação/provas que se

fizerem necessário;

to)t
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16.3.3. Se interposta por pessoa fisica, a petiÉo deverá ser acompanhada de cópia xerográfica

documento de identidade de seu signatáno;

16.3.4. Se aprese ntada por pessoa juridica, deverá conter a devida qualifcação da pessoa julídica

nome/CNPJ/endereço/telefone) e a identificação/correlaÉo de quem interpôs o Pedido Pela emPresa;

16.4. A impugnação Íeita temPestivamente pelo licitante não a impedi rá de participaÍ do pÍocesso licitatóÍio

até o trânsito em julgado da decisão a ela pertinentei

16.5. Acolhida à petição contra 0 ato mnvocatóio seÍá designad a nova data paÍa a realização do certame;

'16.6. A impugnação de que trata o item acima, s€ houver, deverá ser apresentada de mnformidade com

aÍtigo 41, parágrafo 1o, da Lei No 8 666i93 e alteÍaçóes subsequentes.

I7.O . DAS SANCÓES ADMINISTRATIVAS

i;:i É;i; i;;;ã;rçã" 1oúl ou parcial das obrigações assumidas, garantidas a pÍévia deíesa' a

Administração poderá aplicar à contratada, as seguintes sânçies:

a)Advertência.
bl l\,lultas de:

ilii idoíia", *r. cento) sobre o valor conlÍatado, em caso de Íecusa da licitante vencedora em assinar o

;"ríIail;à;É'ilil;o o. os f.in*1 dias úteis, conlados da data da notificação feita pela

ooNTRATANTE 
'cela 

não cumprida do contrato' por dia de atÍaso na

rcela não cumprida do ContÍato e rescisáo do

em caso de atraso supeÍior a 30 (trinta) dias na

multas Íeferidos nestas cláusutas serão descontados 'ex{fÍicio' da contratada'

sel efetuada em qualquel Íatura de cÉdito em seu favor que mantenha junto à

SecretaÍia da Educaçáo de Crateús 'be, independente de notiícação ou inteDelação iudicial ou

de licitação e impedimento de contratar com a

r mm a Administração Pública, enquanto perdurarem

tratante pÍomova sua reabilihção

18.0. DAS OBRIGAçÓES DA CONTRATANTE

18.1. As obrigações d-a Contratante estão preüstas no Anexo lll Minuta do Contrato'

19. DAS OBRIGAçÔES DA CONTRATADA

19,1. As obdgaç6e; da Contratante estão preüstas no Anexo lll Minuta do Contrato'

20 . DAS RESCISOES CONTRATUAIS

zó,t. ooi arlt",ioa p.rr rascisÔes contÍatuais estão p€vistas no Anexo lll lvinula do Contrato

21 . DAS DISPOSIçÔES FINAIS

ãr rlÂãp"r"m.çá" o, proposta implic€ na aceilação plena das condiç'oes estabelecidas nesta ToÀ'IADA

DE PRECOS,

ãiá. àri. n.it"çao podeÉ ser em câso de ÍeÍiado, tÍansferida para o primeiro dia útil subsequente' na

mesma hora e local.

),1.ã. Érã Oirirli q*itquer dúvidas, o proponente poderá diÍigir-se à Comissão de Licitação' na sede da

praf.it* [,'trniaipât oa cÍateús, durante o perlodo das 8:oo às i2:oo horas, de s€gunda a sexta-feila

âi.i. c".tu-á áÉgitl.çâo eÍn ü90r, esta licitação, na modalidade Tomada de Preços poderá s€r:

ãr"n,,r"oá. á orrrqú, t"hpo, porilegalidade constatada ou provocada em qualquerfase do processoi

;í;;ô;;'il;.r;n'icndia oinorinistt çã0, decorÍente de motivo supervenientê' pertinente e

suflciente para justificar o ato;

VERDE
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I
21.S. Os cásos omissos serão resotvidos pela Comissão PeÍmanenle de Úcitaçlo nos têrÍnos da legida@ I .r N.j41: r

do edital e anexos serão fomecidas, nos horários da

Droc€sso administrativo de Tomeda de Preços à d

. Bem como o edital disponlvel no Portal

htlp://municipios.lce.ce.gov brilicilâm€s/ e htFsjÁrwwcrateus ce'

do Municipio de Crateús.

22 . D0 FORO

z l. iiã.r*o o fom da comaÍEa de CrateúscE, Estado do ceará, para didmir.toda e quahueÍ

ontroúÀia oriunoa oo presenle êdital, que não possa ser resolúda pela üa adminislÍaüva' renunciandc

se, desdejá, a qualquel outÍo, pormais pdülegiado que sêja,

Crateús - CE,26 dejulho de 2022

ANTÔNIO FERNA VES JÚNIOR

Presidenle da nte de Licitação

MUNr(ÍClO
VERDE



(PAPE! TIMBFÁDO DA PROPONENTE)

ANEXO I- MODELO DE CARTA DE PROPOSTA

Local e data

À
Prefeitura Municipal de Crateús

Comissão Permanente de LicitaÉo

REF.: TOMADA DE PREçOS N'008/2022 SEDUC

pelo pÍeço global de R$

120 (cento e vinte) dias.

, mm prazo de execução até

Prezados (as) SenhoÍes (as),

ADresentamos a v. Sas., nossa prcposta paríi o objeto do Edital de Tomada d€ Preçrs N' 008i2022

SÊDUC , CUiO ObiEIO é A CONTRAÍAÇÃO DE EÀ,IPRESA PARA A PRESTAÇÁO DE SERVIÇOS DE

REFORMA Ê AúPLICAÇÃO DAS ESCOLAS FRANCISCO CARLOS DE PINHO, FR,ANCISCO DE

ALCÂNTARA BARROS, UMBELINO ALVES DA SILVA, fuIARIA BEZERRA DE SOUZA, CONFORME

TERMO OE CONVÊNIO N" 0982022 FIRMADO ENTRE A SECRETARIA DA EDUCAÇAO DO ESTADO

DO CEARA E A PREFEIÍURA MUNICIPAL DE CFIATEÚS - CE, crnfoÍme proieto e orçamento em anexo,

Caso nos seia adiudicado o objeto da presente licilação, nos compometemos a assinar o contmto n0 pfttzo

deteíninado no documento dê convocaÉo, indicándo para esse nm o(a) S(a)

, poÍtador (a)da cáíeira de ldentidade n'
e CPF n" , como representanle legal desta empresâ

lnfomamos que o pÍazo do validade da nossa pÍoposh é de 60 ísosserá, d,as mÍÍidos, a conlar da data

da abeÍtura da licitaÉo.

Finalizando, declaÍamos que estamos de pleno acordo com todas as condições estabelecidas no Edital da

licitação e seus anexos.

Atenciosamente,

{

VERDE

Atenciosamente,

CaÍimbo da Empresa e assinalura do(a) Íepresentante



ANEXO À CARTA PROPOSÍA. PLANILHA DE QUANTITATIVOS

01. PLANILHA ORçAMENTÁRIA:

ITEM ESPECTFTCAçÃ0 QTDE UNID
VALOR

UNITÁRIO TOTAL

VALOR TOTAL

OBS: ANEXAR CRONOGRAMA FISICO.FINANCEIRO CONFORI\,IE PROJETO BASICO

V



ANEXO II

MODELO DE DECLARAÇÃO DE ELABORAÇÃO INDEPENDENTE DE PROPOSTA

Locál e dah

Ao Presidente da CPL PreÍeitura Municjpal de Crateús

Ref. (.,. Tomada de Preços ,. )n',

(Entidade)

representante legal, o(a) Sr.(a) (nome completo)

- inscrita no CNPJ sob o no o sediada na (endeleço nesle ato representada Pelo seu

poítado(a) dainscÍito(a) no CPF sob o n
especial o art. 299 do Código

cédula de identidade n'
Penal BrasileiÍ0, que:

LARA, sob as penas da lei, em

a) a proposta anexa foi elaborada de maneira indep€ndente, e que o mnleúdo da proposta anexa não foi no

üoã ãr'ã.-prti., oi"ta ou indiretamenle, informado a, discutido com ou t:T!id:- dt qualquer oulrc

pãrticipante pdtenciatou de hlo do pres€nle ceÍtame, porqualquel meio ou p0Í qualquer pessoai

h) â intencão de aoresentaÍ a propo§ta anexa não foi infomada a, discutida comou recebida de qualquer

ãi,tà pà-,riãúãt t" ú;ial ou de faio do presente certame, por qualquer meio ou qualquer pessoa;

c) oue náo tentou, por qualquer meio ou por qualquer pe§soa, influir na decisão de qualquel outÍo participante

p;te;cialou de fato do presente ceÍtame, quanlo a paÍiciparou não da reÍenda llc[aç4o;

d) oue o conteúdo dâ proposta anexa não será, no lodo ou em parte, direta ou indiretamente' comunicado ou

;ffi"id;;; üül;iil;atticúãnie ú"nciar ou de fab do presente certame antes da adjudicação do

objeto da reÍerida licitação;

et oue o mnteüdo da prooosta anexa não foi no todo ou em paÍte, direta ou indiretamente, inÍoÍmado a,

ã[,]riúo m, óu 
".eoiio 

do ORGAO LICITANTE antÉ s da abertuÍa oficialdas pÍopostas e;

0 que está plenamente cienle do teor e da extensão desta declaração e que detém plenos poderes e

informaÉes paÍa f rmá-la

de 2022.

DECLARANTE

F



ANEXO III- iIINUTA DO CONTMTO

QUE A SEGUIRSE DECLARA:

O l\,4uniciDio de Crateús - CE, pessoa juÍidica de

07.982.036/0001-67, com sede de sua Prefeitura M

através da Secretada da EducaÉo, neste ato replesen

ob o no ,........,. , neste ato repÍesentada pelo (a) Sr (a)

ÍÍ:ffi""l}'ffli'âi
Federal n' 8,666€3 e suas alteÍaÉes posteriores, às suas noÍmas e às

cláusulas e condições a seguiÍ aiustadas:

CLAÚSULA PRIMEIRA. DA FUNDAi,ENTAçÃO LEGAL

il-'Érnorrànm" este contrato na Tomada de Preços n" 008/2022 SEOUC' na Lei no 8 666/93 e suas

alterações posteíiores, a e na pmposta de preços da CoNTRATADA'

CLAÚSULA SEGUNDA- DO OBJETO

ãí.'ô pãr..t" *^t"to lem pol objeto a coNTtucTAÇÃo Dq EUnqsS ll$ I PRESTAÇÃo DE

ÀÉnvrcôÀ'ór neronvh e núplrCn'ÇÀo ons escou§ rRmctsCo cARLoS DE PlNHo, FRANClsco

óe'iióiNilmi-aÀnÀós, úúeÉLNô ALVES DA slLVA, tulARlA BEZERB4 D-E 
-s9uzA' 

coNFoRME

ienüõôÊ cbrivErlrô úã'osei2oz rrnMroo ENTRE A sEcRETARtA DA EDUCAÇÃo Do ESTADo Do

cÉÀú É n pnererrunq [4uNlcIPAL DE cRATEÚs - cE, paÍte inlegrante deste processo

CONTRATO NO

cLAúsuLA TERoE|RA - Do vALoR E DA

3.1- A CONÍRATANTE pagará à CONTRAT

3 2- O mntrâto lerá um prâzo de vigência pol

podendo seÍ prorrogado nos casos e formas

poste ores.

DURÂCÃO DO CONTRATO

ADA. pàla execução do objeto deste contrato o valor global de R$

120 (cento e vinte) dias contados a paÍlir

previstos na Lel ns 8.666, de 21 de iunho

da data da assinatura,

de 1993 e alterações

cúUSULA QUARTA. DAS CONDIçOES DE PAGAi,ENTO

ii'Ãr í.iiço.i i"r"a" ser elaboádas mensalmen e acordo com o cronograma Fisico

Éi..ri.iãàãil-"riç", o" comum acordo com a íscal na Prêfeilura lvlunicipal de craleús'

iü à á-.úãi,i]tr"'ài",itr do mês. PaIa isso, devem ser c , t"Yço:.:'::Y9dos somente alé o

.àgrndoá; á^i.rio, 
" 

esla data da entlega As mediçoes não enlregues 
'té.9t3- 1tl: 

serão cadastÍadas

ii",; d; ,"1, zero e o valor reíerente a esse periodo, será aulomàticamente transferido para o peliodo

Dosleior.
íifi'iatura constara oos serviços eÍetivamente prestados no periodo de cada mês civit, de acoÍdo com o

^,'â^rirãfi,^ mês. cuio valoÍ será a0uÍado atravês de medlçâoi

;3:'àãü- peh Sócretaria da Educação' o pêgamento será êfêluado até o 30o

t;ierr"f Íatum pelo (a) contratado(a), junto ao setor compelente da Prefeitura

lllunicipal de Crateús.

VERDE

k



cúsPiEFEITUiA DE

Fâre.do Xrli Por Yoca

CúUSULA QUINTA. DO REAJUSTAi,ETITO DE PREçO E DO REGIi'E DE EXECUÇÂO

5.1-Os preços são firmes e iÍreajustáveis pelo peÍiodo de '12 (doze) meses, a contaÍ da data da apÍesentação

da proposta. Caso o Prazo exceda a 12 (doze) meses, 0s preços contráuais podeÉo sel reaiuslados,

lomando-se pol base a data da aprese ntaçâo da pÍoposh, com base no INCC - Indice Nacionalda Construção

Civilou outÍo equivalente que venha a substitui-lo, caso este seia extinto.

5.2 - O Regime será de execução indireta , com empreitada PoI Preço global

GúUSULA SEXTA . DA DOTAçÃO ORçAi,ENTÁRIA E DA FONTE DE RECURSOS

6.i Às despesas mntratuais coÍ;Íão polionta das seguinles dotações orçamenlarias'

al 08.08.1i.361.0231.2.118 _ [,íanutenção das Atiüãades de outros Programasi convénios vinculados a

Éi*iào,lonit o. ,".rrsos n" 571.0000.00 - Transferências do Govemo do Estado reÍerentes a convênios e

ou à Educaçãoi

úi - Manuténção das Atiüdade de Íecursos

nô 
" 

lmpostos e de Transíerênc

.t Og.Og.tZ,aOl.OZgt.t.OO5 - ConstruÉo\ReÍom p undamental'

f,i.ir áã' 
".r"0. 

.' 571.ooo0.O0 - TransÍerênci I ios e outros

çã0.
ierviços do objeto deste termo conÍatual seÉ utilizado o elemento de despesas

alaçõós e 3 3 9'0.39.00 - Outros Serviços de Terc€iros - Pessoa JuÍidica

cúusulA sÉnMA. DAs ALTERÂçoES GoNTRATUAIS

ii- Á-õ*i"úrt" cabeÉ o diÍeito áe p.tnore, acÉscimos ou supÍessões nos serviços' que se frzerem

necessários,atéolimileconespondentea25%(vinteecincoporcento)dovalorinicialdocontrato'e'n0caso
oártirrfãiOã 

"tor.a, 
,tO o timiie de S0% (cinquenta por cento), mantendo-se as demais condiçoes do contrat6

;os temos do art. 65, palágrafo 1o, da Lei no 8.666i93

cúusuLA otÍAVA . oos PRÂzos
Àr--àir-seriçár oojero oesta licitaçáo deverá ser executados poÍ 120 (cento e vinle)dias, contados a partil do

ieceoimento oa oro'em ae serviç0, podendo ser pto**r;;:ifT'rff 
*túH':lc;rtffi;5ff"o'; ."r"

içoes propostas. Esses pedidos seÍão analisados e

Crateús.
s a Secretaria da Educação, até 10 (dez) dias anles da

data do término do prazo contratual.

aJ- ó, airásot ocásion"oos por motivo de foÍça maioÍ ou caso fo(uito, desde que notificados no prazo de 48

lquarenta e ortol horas e aceitos pela Secre[aria da Educação de Crâteús, não selão considerados como

inadimplemenlo contÍêtual.

cúUsULA NONA. DAS OBRIGAçÔES DA CONTRAÍANTE

õ.i-íiont|.ri*t. se obÍiga a iroporcionar à ContÍatada todas as condições necessárias ao pleno

.rrpi*ãnto Jri óo,ig"çóes-deconànbs do Termo contÍatual, consoanle estabelece a Lei ns 8.666i93 e suas

altera@es posteriores;

9.2- FiscalizaÍ e acompanhar a execuçâo do objeto contratual;

õã corun*r a Contratada toda e'qualquei oconê rcia relacionada com a execução do objelo conlÍatual'

diligenciando nos casos que exigem plovidências corÍetivas;

ó.+iirouioenciar os pasámentoi à iontratada à vista das Notas Fisc€is /FatuÍas deüdamente alestadas pelo

SeloÍ ComPetente.

cúUsULA DÉCIMA. DAS OBRIGAÇÔES DA CONTRÂTADA

iol_-tr!.,ia, 
" "bleb;o 

contrato dd conÍormidade com as condiÉes e prazos estabetecidos nesta Tomada

de Prcços, no TeÍmo ContÍatuale na proposta vencedora do ceÍtamel

F



PREÍEIÍI]RA OEC EÚS
Íârândo til. PoÍ Yocâ

10.2- Manter duÍante toda a execução do objeto contÍatual, em compatibilidade com as obÍigaçoes assu inioà5; r;'J

todâs as condições de habilitação e quatifrcação exigidas na Lei de Licitações;

1 0.3- Utilizar oroÍissionais devidamente habilitados;

iõ.i - dri.iiirii 
"i 

p.tiisionais nos casos de impedimentos foÍluitos, de maneira que não se preludiquem o

bom andamento e a boa pÍestaÇão dos s€rviços;

iõ.i- iàiiritálã áia. ar'fiscalização na inspeção dos serviços, pÍestando, prontamenle' os esclarecimentos

rateús, mesmo no caso de ausência ou omissão da

atos ou fatos lesivos aos seus inteÍesses, que possam

praticados por empregados, pÍepostos ou mandatá os

seus. a responsabilidade se estenderá a danos causados a terc€iÍos, devendo a contratada adotal medidas

iiri,,.trrãrãàri. "iiã, 
danos, com fiel observância das normas emanadas das autoddades competentes e

das disposiçoes legais vigentes;

iõi- ii.+à.4t,,É"".ré as dis ügentes, pelo sigilo ados' sendo que a mntlatada

,ã. oàr"â rãs?,i,, 
"pos 

o términddo conirato, 
- 

t.escÍito' da contratante' fazer

,õ ãã'ãi,jiürti à..'*entos ou iníormaçóes terior' a não sel paÍa fns de

execucâo do conlÍatoi
10.8- PÍoüdenciara imediata corleção das deÍiciências

10.9- Paqar seus empregados no pÍazo prcüsto em le

de todoús tributos que, direta ou indiretamente, incid

as contribuições pÍevidenciárias fscais e paÍafsca

trabalho' etc' Íicando excluída qualquer solidaried 
a inadimprência da CoNTRATADA, com referência às

lde Crateús;

ntaçéo rehÍente ao pagamento dos tibulos, s€guros,

os com o objeto do contrato;

e/ou plejuizos que forem causados à União, Estado,
'S;

tÍabalho, pÍeüstas na Consolidação das Leis do

Trabalho e legislaÇão Pertinente;
ià-iã- n"t*"nirdifiriu.e Dela adoÇão das medidas necessáÍias à proteção ambientale às plecauções pala

"r,tài 
J ãiã"iiii. 

-oã ã}G; #l; ambiente e a rerceiros, observando o disposto na tesistação federal,

ãiàa*r..rni.ipa * ugor, inclu§ive a Lei no 9 605, publicada no D o U de13/02€8;

iõ.i+-irrpàrrá'uirir"r_re"perante os órgãos e Íepresentantes do poder públim e terceiros por eventuais

oãnoi ao mãio amoiente caüsados por ação ou omissáo sua, de seus emplegados' prepostos ou contÍatadosl

io.ã À cóúmreol estaÍá obígadá ainda a satisfazer aos Íequisitos e atendeÍ a todas as exigências e

condicões a sequir estabelecidas:

,i pLlúio. tàv.ot o. acordo com o editale seus anexos, projetos e as Normas da ABNT'

;ínffiil, ffi;;;;soiiãiáo eiasipiÍa oe 1.omas iéáicas (ABNT) e demais normas intemacionais

peÍtinentes ao objeto mntratadoi

ii ri.tpi,,ir=orit"-i. 
-peiá 

coniormloaoe, adequação, desempenho e qualidade dos serviços e bens' bem

.âmà d, caa, mate,i.t, matéria-prima ou componeáb individualmente mnsiderado' mesmo que não sejam de

, na forma da Lei, e apresenlar o comprovante de

dente, antes da apÍesentação da pimeka fatura,

ÍetardaÍ o Processo de Pagamentoi

cúusuLA DÉclMA.PRlMElRA. DAs sANÇÔEs aDMlNlsÍRATlvAs

if.f- prf" i.ã*.rçà" t"tal ou palcial das obrigações a§sumidas, garanlidas a prévia defesa' a AdministÍação

poderà aplicar à CONTRÂTADA, as seguintes sanÇões:

a)Advertência.
b) [,4ultas de:

VERDE
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ffi PREÍ ErÍu8A DE

c ÚS
b.1) 10% (dez PoI cento) sobÍe o valol conkatado, em caso de recusa da licitante vencedora em

contralo dentrc do Prazo de 05 (cinco) dias úteis, contados da data da noüícação feita pela CoNTRA

b.2) 0,3% (três décimos Por cento) sobre o valor da Parcela náo cumprida do ContÍato, por dia de atraso na

entrega do obieto contlatual , até o limite de 30 (tÍinta)diasi

b.3) 27. (do s por cento) cumulaüvos sobre o valor da Parcela não cumplida do Contrato e rescisão do Paclo, a

critério SecÍetaria da EducaÉo de Crateús - Ce, em caso de atraso superioÍ a 30 (ldnta) dias na execução dos

eÍão descontados "ex{fficio' da contBtada, mediante

to êm seu favor que manlenha junto à Sêcrelaria da

ou interpelação iudicial ou extrajudicial;

ação e impedimento de mntratar com a Administração,

oêlo

ãiõ ra licitar ou contratar com a Adminislração Pública' enquanto pedurarem os

;"ti ou até que a contratante promova sua reabilitação

cúUSULA DÉCIMA.SEGUNDA. DAS RESCISÔES CONTRÂTUAIS

12.1 - A rescisão contratual poderá s€I:

tã.2 - No caso de inexecução total ou parcial do conÍato, o qual enseja sua Íescisão mm as consequenclas

.onr"tuàis'ã-ãrp"ristas ôm bi, nos termos do a . 77, ficam reconhecidos os direitos da administração,

mnsoante art. 55, lX da Lein 8 666/93

ii,ã:-oàj*iinàá. p"i ãto unitateral e escritr da CONTRAÍANTE nos casos enumerados nos incisos I a Xll

do art. 78 da Lei FedeÍal no 8 666/93i

12.4 - Amigável, por acordo entre as partes, medi

compelente, reduzida a termo no processo licitatÓrio,

12.5 - Em caso de rescisão prevista nos incisos Xlle
contratado, será esta ressarcida dos preiuizos regulam

12,6 - A Íescisão contratual de que trata o inciso I do

incisos I a lV, ambos da Lei no 8 666/93

CLAÚSULA DÉCIMA TERCEIRA. DA FISCALIZAçÂO

13.1 - A acompanhada e fiscalizada pelo (a)o (a) ServidoÍ (a) SI (a) xxxrcqxxxlo(

".oeciai ecretáÍio(a) l\'lunicipal de XXxxX, de acordo com o estabelecido no Art 67

daleiS ado (a)liscalde contrato'

CLAÜSULA DÉCIMA QUARTA. DA SUBCONTRATAçÃO

14.1 E peÍmili lto deíe Contlato, desde que expÍessamente autodzada pelo

l\4unicipio de pala a execução do contrato original'

estando a co (tÍinta por cento) do objeto do contÍêto'

ããü. q*.. trrt. at *bconlrataÉo de microempre e pequeno porte' conÍoÍme aÍt 48' inciso

[, LC 1232006.

1l: - CántuOo, em quatqueÍ situaÉo, a mntratada é a única e integral responsável pela execução global do

conÍato.
i+.â --im niporet" nenhuma, haveÍá relacionamento contratual ou legal da CoNTRATANTE com 0s

subconÍatados.
iil - I ànti.tr.ta reserva-se o direito de vetaÍ a utilização de subcontrataçies por razóes técnicas ou

administrativas, visando unicamente o peíeito cumorT:il:",T::H:;, 
conrrato com inreira obediência às

ira e êxclusiva lesponsabilidade, reservando'se ainda

o, dal por teÍminado o subcontEto, sem que caibam aos

I preiuizos.

14.6 É vedada a subcontratação com outras licitantes participantes deste pÍocesso licitatório' bem como a

subconllatação total do objeto.

VERD E

x



CLAUSUU DÉCIiIA SEXTA. DAS DISPOSICOES FITIAIS

iof - úãàíãiparret que este Contrato onesponde à maniíestação final' completa e exclusiva' do acoÍdo

entre elas celebrado;

iâ.ã--õ'düil;*ttratado de manter, durante loda a êxecuÉo do contràto' êm compalibilidade com as

;ft.ô'üil;;iãit, ioo.. .. onoiço"t de habilitaÉo o qualitcaÉo exisidas na licilaçb

CúUSULA DÉCI A SEÍIMA. DO FORO

íil- rlá J.'t" . im oã comarca oe crateúscE, Estado do cêaÉ, para dirimir toda € qualquêÍ contovéBia

álrJiil pi*,-.t l Gnao [sú ser resotrtoa peta üa adminiírâriva, renunciandcse, desde iá, a qualquer

outro, por mais pÍiúlegiado que seja

ii:i. t, p"ãffiilüãi, al patt"t t,n., o pÍesenlê inslÍumento contratual em 03 (Úês) üas para que

possa produzir os efeilos legais

Crateús-CE, 
-de

OrdenadoÍ (a) de Desp€saíSecretáÍio (a)

da EducaÉo
COiITRÂÍAT{TE

do CONTRATANTE e develá seÍ efetivada poÍ

indispensável para sua eficácia, nos leÍmos do

de 20-

Representante Legal da

EmpÍesa

CONTRÂTADA

01

Nome:

CPF/I\,,!F

02.

K

Teslemunhas:

Nome:

CPFiÀ,lF:

I uNiaPlo
VERDE



ANEXO IV

DECLARAÇÃO

§H.---=-a

da LeiFedeÍal no 8.666/93 e suas alteraçóes posterioÍes

h) sob as oenas da lei, Dara todos os fins de dirêito a que se possa prestar, especialmente para frns de

pâr, * i,io..t* Iicitátódo. iunto ao lrunicipio d€ CÍateús - CE, que mncorda integralmente com 0s

termos deste edital e seus anexosi

c) oue inexiste aualqueÍ fato superveniente impedi presente

ãâ,üã" iriiãiã,ià, oJ..siim que fcamos cienie d steriores'

no.i"tràr Jà.'r, gz, Sr, da L;i n.'8.666/93. Pelo plesenle'

sob as penas da Lei.

-....- _de de 

-

Carimbo e assinatura do representante legalda empresa

F

VERDE



ANEXO IV . i'ODELO DE DECLARAçÃO PARA II|ICROEMPRESA

E EÍÚIPRESA DE PÉQUENO PORTE

DECLARAÇÁO

(Nome/Razão Social), inscdta no CNPJ no.-'Por inteÍmédio de seu Íepresentante

legâI, o(a)
portado(a) da Carteira de ldentidade

CPF n" DECLARA, sob as sanções adminisÍalivas

cabiveis e sob as penas da lei, ser microempresa ou empresa de pequeno porte nos termos da legislação

vigenle, não Possuindo nenhum dos impedimentos previstos no §4 do artigo 3o da Lei Complementar no

123/0ô.

:CE, de --------------- de 

-

(Represenlante Legal)

de de 20-

CaÍimbo e assinatura do representante legalda empresa

Y

lrar.rr,rk toVER E



PROJETO BASICO

CONTRATACÃO DE EMPRÉSA PARA A PRESÍA

DAS ESCOúS FRANCISCO CARLOS DE PINHO,

ALVES OA SILVA, MARIA BEZERM DE SOUZA,

FIRMADO ENTRE A SECRETARIA DA EDUCAÇ

MUNICIPAL DE CRATEÚS - CE,

v

ANEXO V
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PREFEITURA N{U\ICIPAL DE CRATEUS/CE
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CRATEÚS/CE. JANEIRO DE 2022
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CRATEUS

Obra: Reforma da Escola de Cidadania Francisco Alcântara Barros

Local: DistÍito Monte Nebo, SN, Zona Rural, Crateús/CE

MEMORIÀL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICÀS

I.O . ESPECIFICAÇÓES

I.I _ CONSIDERÀÇôES INICIAIS

I.t.I _ OBJETO DESTA ESPECIFICAÇÀO:

O presente memoriâl descÍitivo e especificâções técdcas têm por objetivo estabeleceÍ

as noÍÍnas e condiçôes a serem obedecidas na REFORMA DA ESCOLA DE CIDADANIA

FRANCISCO ALCÂNTÀRA BARROS. no Distrito Monte Nebo, SN, Zona Rural de

Crateús/CE Estas especiÍicaçôes têm tâmbém, a finalidâde de estabelecer os direitos e âs

obngações da Prefeitura Municipal de Crâteús, doravante designada CONTRATANTE. e da

Construtora, a quem seni confiada à execução dos seÍviços, doravante designada

CONTRATADA,

2.0 _ CABE A CONTRÂTADA:

2.1 _ VISITAR À OBRA ANTES DA EXECUÇÃO:

A vlsita do construtor ao local da obra e de suma impoÍância. pois cabe a ele a

responsabilidade pela execução dos serviços contratâdos sem alegaçào de desconhecimento em

todo ou em paÍes dá obra.

2.2 - MANTER NA OBRA OS SEGUINTES DOCUMENTOS:

A) Uma via do contato;

B) Cópias dos projetos e detalhes de execuçâo para uso exclusivo da fiscalizaçâo;

C) Registro das altemções regulares autorizadas;

D) Crolrograma de execuçâo devidamente atualizado;

@
PREFEITIIRA MTNICIPAL IrE ctL{TEÚs - Rtr! Itrno€l augustiÍto,5t,t - B.lrrô sdo vicêtriê - crrleúíCE,

CEP: 6!70U)00 - Tel.ronê/f&r: (33) 3692 3303 - preÍcilüracr{leus@gmÀll.com

I
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E) Cópia do orçamento correspondente a obm:

F) Cópra da ART de execução da Obra;

G) Diário de Obras arualizado;

H) Relatório Fotográfico.

2.3 _ APRESENTÂR QUADRO TÉC\ICO:

A contmtâda deveú apresentar à co[tratante, antes do rnicio de execução dos sen iços.

um comprovante que possua em seu quadÍo técnico na data dâ licitaçâo, um profissional de

nivel superior recoúecido pelo CREA-CE, detetrtor de acervo técnico quc comprove a

execuçào de serviços semelhantes aos discriminados nesta especificação.

3.0 - CABE A CO\TRATÀNTE:

3.I FORNECtrR PROJETOS:

A contratânte fomeceÉ à construtor4 mediante pedido poÍ escrito, os pÍojetos de

arqütetura, urbanizaçào e pâisagtsmo, asstm como os seus Íespectivos detalhes.

3.2 - FISCAI,IZAR:

A contmtante efetuará fiscalizaçâo regulardos servrços atmvés de técnrcos dâ sua equipe

de fiscalizâçâo, com autoridade para exerceÍ toda e qualquer açâo de controle dc fiscalizaçâo

dos serviços.

3.3 - CONSTDER^ÇÓES GERATS

Em caso de dúvidá ou divergência na interpretação dos pÍojetos e especificaçôes. deverá

ser consultâdâ a fiscalização.

Serão impugnados pela fiscalização todos os seÍviços executados em desacordo com as

especifi caçôes e pmjetos.

A comunicação entre â CONTRATANTE e a CONTRATADA, e üce-versa, relativa à

execuçào da obra, sometrte terâo vâlidâde se efetuadás por escrito.

L\g
PIIEFEITUR^ Mt \fCÍPÁL IrE CRTTTEÚS - tm f,Írtrer 

^!g!.tt 
bo. Srr . B.lm Sao vL.nt - C..r.úr/CE,

CEP:6:7ü1.000- T.LÍo..,f. r: ([a) 1692 r31,, pr.í.lrúE.rr.dasm.ilron

[m
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A não ser quando especificados em contrário, osmateriâis aempÍegarserão novos, todos

nacionais, comprovadamente a la qualidade e satisfaçam rigorosamente as condições nestâ

especificaçâo e obedecerâo às prescrições das normas da ABNT. As cxprcssõcs dc "primeira

qualidade" ou "similar" sigÍilica, quando exisrirem diferentes graduaçôes de qualidade de um

mesmo produto, essa graduação a ser utilizada será sempre a maior, e pam que todo e quâlquer

"simllar" possam ser utilizados, o construtor deveni cotrsultar a FISCALIZAÇÃO por escÍito,

e em caso de aprovação ou desâpmvação, esta também será comuicada poÍ escrito

FicaÉ a cargo do empreiteiro o fomecimento e a fiscalizaçào da obrigatoriedade do uso

dos E.P.I. e E.P.C. cm cumprime o à Lei 6.514 de 22/12177 e dÀs normas ÍegulamenradoÍas

aprovadás pelâ Portaria 3.214 de 08/06/78, inclusas na C-L.T., ficando a PREFEITURA com a

faculdade de embargar a obra pelo descumprimento da obrigatoriedade de uso.

3.4 - DTSPOSTÇÔES GERAIS

Todos os seÍviços deveÍão ser executados com rigorosa obediência às normas da ABNT

- Associâção BrÀsileira de Normas Técnicas, bem como as noÍnas das concessioúías locais.

código de obras, plano diretor do municipio e as presentes especiÍicações.

4.0 _ SERVIÇOS A EXECUTAR:

4.r - SERVrÇOS PRELIMTNARXS

4.I.I _ PLÂCÂ PADRÂO DE OBRA

A placa indicâtivâ da obra deveaá ser em chapa galvanizada montadâ em estruturâ de

madeir4 pintada com tinta esmalte sintético, contendo as principais caracteristicas do contrato,

como nome da obra, órgão contratante e valoÍ investido, cotrforme modelo a seÍ aprcsenrado

pela Prefeiora Municipal de Crateús. Suâs dimensões deverão seÍ de 3,0Om x 2,00m (base x

altufa) e deveé ficaÍ em local üsivel até o fim da obra, de acordo com as exigências do CREA

e da PÍefeitura Municipal de Crateus/CE.

PREFETTUtrA VUNICIP^L DE CRÀrEÚS - Rü. M.nml 
^ 

u8u.rl nü., 5,1.r - B.iro sto \ l.ent . Cí.|.ú3/CF:,
CEP: 6.1?lx}{fi - TêLÍon./Í.t: (04) 169! 1l0t Dr.Í.lluh.rrreuú górll.com

:lfi
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4.2 _ MOVIMENTO DE TERRAS

4.2.1 - ESCÀVAÇÁO MANUAL DE VALAS

4.2.2 - DEt\tOLrÇÕES E RETTRADAS

Os serviços de demolição deverão ser iniciados pelas panes supeíores da edificâção.

mediante o empÍego de calhas, evitando o lançamenro do produlo da demoliçâo em queda livre.

As paíes a sercm demolidas deverão ser previamente molhadas para eütaÍ pociÍa cm cxccsso

dumnte o processo de demoliçâo. Os materiais provenientes da demolição, reâproveitáveis ou

nâo, seÍão convenientemente Íemovidos para os locais indicados pela FISCALIZAÇÀO. A

demoliçào deveni ser de forma manual e atender às especificações da NBR 5682. NR 18 e

demais normâs e pniticas complemenlarcs. A demolição seni executada progresslvamente,

utilizando fcrramcntas portiíteis motorizadas ou manuais. Os serviços serâo aceitos após a

efetiva demolição dehnida no projeto e a posrerior remoção da totalidade dos enhrlhos

resuhantes. Serão de responsabilidade da CONTRATADA todos os mareriais, equipamentos e

mão-de-obra necessários para a peÍfeita execução dos serviços acima discíminados

4.2.3 ATERRO C/ COMpACTAÇÃO MA1§UAL S/ CONTROLE

Os trabalhos de aterro e reâteno seÉoexecutados com material escolhido. de preferência

argila, em camadas sucessivas de âltura máxima de 20 crn (vinre centimetros),

convenientemente molhada-s e energicamente apiloadas de modo â serem evitadas fendas,

trincas e desníveis. por recâlque, nas camadas atermdâs. As mmpas de acesso devedo ser todas

atenadas até chegar a inclinaçâo minima necessária.

@
PREFEITURA nlU:\rIClPÂL DE CITATEÚS - Rr. M..Él ausErtnho! sa,a - B.trrô Saô \ t..rte, C..!.úS/CE

CEP: 6J70i!)00 - T.l.Í.n./Í.r: (88) 1692 1303 - pÍ.Í.hür$.r.!r@gnrll.com

.1

Às valas serào escavadas na seçâo de 30x4ocm nos locâis destitrados a consmtção de

novos ambientes e ampliações, a altura da vala pode variarde acordo com as caíácteríslicas dos

solos.
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4.3 _ FUNDAÇÔES

As fundações seúo diretas através de sapatas de concreto armado nas dimensões de

0,50x0,50m com altuaa minima de 80cm, assentadas com suficiente capacidade de suporte em

lastro de concreto magro na espessuÍir de 0,05cm no fundo, armadura com malha de feÍo O

8.0mm c/locm e pilar em concreto armado Íras dimensôes conforme pÍojeto. sendo armado com

4 O 10.0m e estribos 5.0mm c/lscm sendo imprescindível o uso de concreto usinado com FCK

= 25 Mpa. Havcni alvenaria de cmbassmcnto com tijolo furado cerâmico com dimensões

mínimâs de 20x40cm até o nivelamento Sobre o concreto ciclópico nivelado e blocos de

coroâmento, serão executadas as cintas, que serão de concreto aÍmâdo, FCK = 25 Mp4 com

armaduras longitudinal e tlansvelsal, armadura de 4 0 l0.0mm e estribos 5.0mm c/20cm. AÉs
a montagem das formas em madeúa será necessário a colocação de espaçâdores plásticos entre

a feraagem e as formas conforme NBR,

4.4 _ SUPERESTRUTURAS.

Cintamento Superior será executado sob todas âs paredes em âlvenaria. obedecendo

sempre! o projeto estruruml específico, nas dimensôes de 15x20 cm armadura de 4 A l0 Cmm

eshibos 3.4mrn c/20cm, e diÍncnsôcs dos pilares 15x20cm armadur-a de 4 0 l0 omm e estnbos

3.40Ínm c/lscm. Após a montagem das forÍnas em mâdeira seú necessá.io a colocação de

espaçadores plásticos entre a feÍÍagem e as formas conforme NBR.

4.5 PAREDES E PÁINÉIS

Serão utihados tijolos cerâmicos de 8 filros quc atendam as seguintes cspccificaçôcs:

(t9xl9x9) cm. Â argamâssa utilizada no assentamento de tijolos da alvenaria de elevâçào terá

seu traço l:2:3 (cimento, areia e arisco). As fiâdâs deverão estar pefeitamente alinhadas e

pnrmadas. As paredes seÍão executadas com alvenaria dc tijolos de 8 liros de boa qualidade e

PREFEITUR^ Mt \ICIP^L DE CRITEÚS - Rú. tÍ.í@l 
^úgúninho, 

ía - Bliro Sio I i..rk - C..r.ft/CE
CEP: 6!tu0-(,1,0 - T.l.ton./ttr: ([á) 36, J1l3 - D..a.ltlEcÉt.!@ghrilrôh
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Íesistência. de acordo com as medidâs nominais do ProJelo Arquiietônico- EÍn todos os vãos de

portas ejanelas na edificação será utilizado as vergâs e contrâ-vergas de h=lscm em concreto

com 04 ferros dc 8.0mm cstribados a cada l5cm, sempÍe ultrapâssândo o vão li!Íc em 20cm

para cada lado As juntas deverão opresentar espessurâ máxima de l5 mm, sendo reguladas à

ponta de colher. Todas as alvenarias deverão sea previamente chapiscadas com argamassâ de

cimento c areia, traço l:3 (cimento - areia), rebocadas com argamassa de cimenlo aÍcia

peneimda e arisco no tr€ço l:2:3 (cimento, areia e arisco).

4.6 COBERTUR{S

A cobertum sení executadâ com madeirâ de primeira (maçaranduba) tendo as seguintes

espessums: Linhas(7x14) cm, caibÍos (5x6)cm, Ripas(2xs) cm. Em todo o pcímetro da cobeÍta

teú um Beiral liso com medidás de ( l0xl,5) cm. Os espsçâmentos das liúas nào deverão em

hipótese alguma ultÍapassar t,50m, os espaçamentos dos caibros e pas não deverão ultapassar

os 40cm. Toda a madeira usada deveÉ estaÍ seca de forma lineaÍ. NÀO SERÀO ACEITOS

MADEIRA MISTA OU BRANCA EM HIPóTESE ALCUMÁ. A cobenuTa deveni seT

executada com telhas cerâmicas tipo caoal de pÍimeira qualidade e unifonnidade na sua coÍ

Sendo feito beiÍa- bicas, capote, chumbamento da últimâ fiadâ. O beiral seni de 50cm. inclurndo

os locm de transpasse da telha.

4.7 ESQUÁDRIAS

As ponas cxtemas e intemas scrâo em aço de coarcr c/ou abdr com dimcnsôes de acordo

com projeto arquitetôÍrico. Haverá portão de aço na entmda principal da escola. Todas as

esquadrias que nâo forem de âlumiíio deverão ser pintadas na cordeterminada pela contratante.

AsjânelÀs scrâo todâs em aluminio aÍrodizado natuÍal/fosco, tipo basculante ou corÍeÍ,

sem bandeimla, com vidros lisos de 4mm. Nos baúeiros serão colocados cobogós.

P
PREFEITUR^ ltlU){ICIP^L IrE CRÀTEÚS. Rú. nÍ.ml Âtr8urdnhc 5rl,í - B.lrm sio ll..rt -Cr.r.ús/CE.

CEP: 6.1700{00 - T.l.íon./í.r: (8a) 1692 l$! Drêt hon$.r.o@gm.illom
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4.E.1 - Paredes Internas/Elternas:

(Sâlas de Aula, Secretaria, Direção, Sala dos professores, Lformática, Bibliorecâ). SeÍá

emassâdo e pintâdo com tinta latex acrílica tipo semi-brilho (ânti-mânchas, Iavável), aré altura

de H=1,70. coa determinada pela coffratánle. O reslante da parede será pintado com tintâ látex

acílicâ.

(Wc's, Cozinha, vesliários) Sení utilizado rcvc$imenro cerâmico na cor branco em toda

alturà da pârede.

4.9 _ PAVIMENTAÇÃO

4.9.1 - Pisos Iíternos/Erternos:

(Salas de Aula, Sec.etaria, Direção, Sala dos Professores, lnformática, Biblioteca e

circulações). Recebení revestimento de piso industrial monolítico, acabamento desempenado,

utilizando argamassa de alta resistência mecânicâ, espessura de 12 mm na cor cinza. A base

deveni estar nivelada, desempenâda, cuÉda e cndurccida. A ârgamassa dc aha resistênclâ,

poderá ser misturado a seco com o cimento um pigmento, de cor especificada, cujaporcenugem

não deve exceder, entretanto,59lo do peso do cimento. O polimento só podeni ser executado

aÉs a cuÍâ do piso, no mínimo de 8 dia, com auxilio de uma politriz, conforme orie.taçõcs do

fabricante e especi6caçôes de acabamento.

(Wc's, Cozinha, Vestiários) Se.áutilizado revestimenro ce.âmico na cor branco em todo

o piso do ambiente.

@ .7

.I.8 - REVESTI\IENTOS GER{IS

4.8.2 - Forros:

(Salas de Aula, Secretaria, Direção, Sala dos Professores, lnformáticâ, Biblioteca). Será

instalado forro PVC tipo lambri na cor branca. Nos locais onde hiá laje, seÉ rebocado e pintâdo

na cor branca.
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No pátio fÍontal da escola seÉ revestido com piso intertràvado tipo tüolinho e ao redor

o pátio intemo da escola, conforme projeto.

O sistema de ligaçâo de água ftia de 25mm sení em tubo de pvc soldável com registro

de gaveta em cada piâ ou banheiro, a alimentação vem dÂ caixa d'águâ já existente sob os

banheiros. As lomeiras das pias serào metálicas cromadas, lisâs, de l3mm (l/2") e de boâ

qualidade. Os registÍos de gaveta e pÍessão scÍão de bronze com canopla cromada. Os registros

de PVC que constam no orçame o sào para serem utilzados nos tubos da caixâ d'água As

conexôes que inteÍligam tomeiras, chuveiÍos e engates deverão ser de coÍ azxl com bucha de

latão. O sistema de esgotâmcnto sadlirio deverá seguir ígomsamente a NBR 8160 e âs normas

da concessionária local. Serão implantados Íalos sifonâdos próximos as pras e duâs câixâs de

inspeçào alé a fossa exislente (se houveÍ).

4.I I INSTALAÇÕES ELÉTRICÂS

Toda a instalação deverá seÍ feita conforme o Projeto Elétrico, seguindo rigorosamente

â NBR 5410 e as normâs da concessionáriâ locâ|. Os tubos e conexões serão de PVC rigido (O

%''), com rosca e luva. Seú implanrâdo, Quadro c Carga nas salas e ambicntes que serào

cliÍnatizados. Em cada sala de aula será pÍevisto tomadâs de uso especifico - TUE parâ

instâlação de centrais de ar condicionâdo e ventiladores tipo tufiio. Será instalado circuilos

independentcs para cada novo ponto dc TUE, assim como, quadrc pâra distribuiçâo dos novos

ctrcultos

4.12-LOUÇAS E METATS

@ 8

7b

4.IO _ INSTALAÇÔES DE ÁGUÀ E ESGOTO.

Todâs as bacias sanitárias e lavatórios, se estiverem dânificados ou com funcionalidade

comprometida, deverá ser avisado imediatamente a FISCALZAÇÃO. As bacias sanilárias
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deverão ser imtaladâs completas, incluindo âssentos sanitários e acabarnentos. Os lavatóÍios

deverào ser insrâlados completos com tomeiras metálicas. Os chuveiros serâo do tipo plástico,

númeÍo 06 As pias de inox deverão ser 02 cubas com panclciro.

4.I3 _ PINTURAS

A pinhrra extema serií executadâ em tinta tipo Hidracor em duas demãos com intervalo

de secâgem de 24h. Nâ fachada principal seni pintâdo com ri.ta latex acrílica conforme projeto

Na paÍe intema seIá emassada com massa pvâ e pintada com tiDta látex da cor

determinada pela contmtante, conforme projeto. As esquadÍias de ferro serâo pintadas com

esmalte sintético, sobre fundo antioxidante (zarcão). As esquadrias deverâo ser previamente

lixadas, de modo a rerima todo e quâlquer matcrial que possa prejudicar ou criar Íoco dc corrosão

futura.

4.I4 - LII\IPEZÁ GERAL DA oBRd

Deverá ser providenciada a limpeza de toda a árca com a remoção e tmnsportc pam

botâ fom em local â ser indicado pela municipalidade de rodo o material nâo adequado âos

setvlços,

,Í.t5 - ADMI\tSTRAÇAO DA OBRA

A construtorà fica obdgada a dar andâmento conveniente às obras. mantendo no

local dos serviços e a frenle dos mesmos, de forma efetiva e eficiente, um Engenheiro e

EncarÍegado ou Mestre de obras residente devidamente crcdcnciado. A medição dcste serviço

será reâli2âda de acordo com o cronograma fisico financeüo e a percentagem do andamento da

obra.

ffi
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'iRÃiÉú§
Secretaria de Meio Ambiente

ÁuroRtzAÇÃo AMBtEi{TAL No 0 t 6/1020 _ §EMAM

PROCESSO SEMAM: i588r020

O Sccrctário Municipal de Meio Anbicntc, !o uso das atibüçôes quc lhcs são conferidas
pÊ18 legislação artrbicntal em ügor e dcclars considci.r pÀssivel d€ aprovação Éín caiáteÍ dc
AUToRrzÂÇÃo AMBIENTÂL a pREpEITuRÂ MuNIctpAr DE cRATEús, inscrira no
CPF: 07.982.03í0001.67, t ndo como Ílspoosível a s.cÍrt&ia dc educnção Luiza Auelio
Co§! dos S€nt6 TcixciÍa, iDscrita Do CpF:299.791.8t3-91- Objaivaodo a rcforma da
ESCOLA DE FRANCISCO DE ALCAÀITERA BARROS, situarta Da Distriro dc Montc
Ncbo, Zona REal, mEicípio dc Crsteús-CE. euálqua ôltcração Do pÍoj.to enEEguc a
SEMÂM dev€rá str iocdiats.Eente infoÍoad&

Dc?cr'lo scr obsarvrdo! o! raguiDtes cotrdicloDJúGrt6:

- ExceüE iDtcgralmcote os prcjetos aprêsrDtados, §úmetcndo à Févia aDális. da SEMAM,
qualqrE a.ltcração quê ocona Eo projeto origiEl;

- REliza a manlÍrnÉo permrente dos veÍculos e eqúpüncnúos, üsaúdo à Íçduçâo dos

aíveis dc ruído, à carisdo dc funq acgra c cmissão dc marcÍial qE srsperrsâo;

- É obrigalório a utilizaçâo dc EPI (Équipamcntos Ih protcçâo Individual) c compriErcmo dÀs

nomas dê scguança do trabalho;

- As uiüdadcs cvcntdmg,llr geradoÍEs dc cmissõ€q como Dciras c ruídos, quando

dcscnvolüdas nar proximitladcs dc árcas abiradas dcvcto sÊ rcstrugü ro pcríodo diumo;

ô

conuolc ê adrquafão, suspcnder ou cancclar csla autorizaçào, caso oc!Ír6;
> Violaçlo ou imdcquação dc qroisqucr condiciounrcs ou noflir legú, c
> Graves riscos ambi€ntais c dc saúdc.

- stclEÍtlt^ u]{tclt tDEllEro^ 8tE[ÍE _ SEI{ÂX
Rua Josá Sabóia Livreiro, no 166,1 - BainoAhamira - Creteús - CE - CEp: 63?OGOOG-

E.maiÍ: meioambienlecrateus@gmâil.com

taranCo I.la Por Voca

V.lid.de.tér l3/t22022

- A SEMAM, mcdiânt! dc.isão molivadâ, podcú modiÍic€Í os condicionsntes c as



{NI
ndo f .la pc, VocaFara

IMPORT^N't.1:

- Ilrnlcr scnrpn no locrl dr rtlvlthdc copl. dr rutorlrxflo crlcdld\ .
- A obro,/rrividldc csrsrú p{ssír,cl dc scr fiscolirÁd!. ! çÍirério dr SliM^M.

il/

Estt Autorizrç§o mrbicntsl nso disÍErsâ c ncm subslitui qusisqucr outros tipos dc (4íidtcr,
rl§rds, licqçrs ou rutorizaçôcs dc qur.tquet Nlurc?r, cxigido! pcls lcgislDç{o Fcdcral,
Estülurl ou Municipol, dcvcndo o Ílqucrcntc curÍlprir rigorussrncnüc s lcgislaçjro vigcnle.

Cratcus (CE), I I ac acr".u- dj'âáii

USTO ORIANO

§ECRET O DE MEIOAMBIENTE

_ sEcrEÍaIIA tlut{tcrp L DÊ 
'4:ro ^HIIEIIE_SEXIXRu. José Sabóia LivÍeiro, no 

,t661 - Beino Ab;ilf õ;;üà-_-&T
E-mail: meioambientesdous@gmail.com

CEP: 6370G00G-

FMIdI\r/



^11ii:""".1ã:i1"i?'ixi,:*T:'á:'i,;].'cREA-CE ART OBRA / SERVIçO
NÔ CE20220921324

Cons.lho Regionaldê Engênh.riâ e 
^gronomiâ 

do Ceará

INICIAL

_ I RdpôÉrEl Táoico
TIAXOEL SOARES BRÂZ

ÍhulopElisso.ãl ExôENHElRoclvlL
Rêg'stó 0G1561!5a9CE

CONts'E ê: 
'iEFEí'UÍTA 

IUXICIPAI. OE CRAIÉUs
RUA ITTO€L AUGUSNXHO

Contralo xlôàF..ifrt2do C.lêbEdo ôm
Vâlor Rao,oo Íipo dà @nrrát íte: PÉ!6 Juridre ô Orúho PúUr@

Àç3o lNl luc'ôÀál xExHUx^ - tÃO OPTAI{TE

CPFICNPJ 0? 9ú2.0!6/000147

- 

! D..ró! d. obEr§ÉBiçô
,ovo^Do c^sEÇa DÀ oNçÁ

oat óe t^ co 2a/t2no21

N! SN

uF:cE cEP: 61r000aa

c@d€o..t r G.qrúf@ á,rsarca, Ja 9ia3a0

cõiqô: xao ElFde.do
CPÊ/CNPJ: 0t 9&1.036,úOla,

P€v'sâo d€ iém nô 3íorrro22

PÓDÉéM: Pi€FCÍTUÊA IUXÉDAL O€ CRAÉU§

- 

4 Ativld.ó. TacnE

30 . Pr,i.'b > cor{slRuÇÁo cML > EorFrc^ÇÓEs > oE REFoRrrÁ DE EDrFrc çIo > í1 1 , 1 -

m. e'!r.D > cor{sTRlJÇÁo cML > rNsI^L çoEs HroRoss^NÍ^RlÂs ' 11 . r . DÊ srsTÉMÁ

ao - Êqêb , coNsTRUçÁo crvrl > rNsT L^Ço€s HrDRossaNÍÍÁRtÁs : .1a3 - DE
rNsTAt-^cÀo DE srsrEMA oE EsGoTo sÂN[ÁRto
eó - PDIêb > ELETROÉCNEÁ > |NSTÀL çOES ELÊTRlcAs > DE |NSTA!ÂÇOES ELÊTRCÂS
EMBAIXÂTENSÁO>í1r.r0.1.3-P R F|NSRESTOENCTATSECOMERCTATS

3O-PDt b > ESTRUIURAS > ESTRIIIU^ÀS OE CONCRETO E ÂRc,q ÂssÁ ÁRMÂD^ > 12l l -
DE ESTFUTURA DE CONCRETO ÂRMADo

35 - Eràhdação de orçrlBro > cor{sIRuÇÃo clvll > EorFrc^çÔÊs > oÉ REFoRU^ oE
EOIF|CAÇÁO >t1 121 - OE ÀrVÉN^RrÂ

@ - FiÊIzçãô ú oô.a > COI§ÍRIJç^O CML > EDIFIC^ÇOES > OÊ REFORM^ OE
ED|FE ÇlO >r112 r D€ 

^I-VEN^RT^

s nomâ§ ré.ncas dá Â8NT nã

ÀÊi§ á ónd6ào da3 eidad.s téoies o pEísDGl d.E p@d.r à h.iE d€srá ÀRT

EraboÍaÊo dê D'qero ãrquÍtetôn'6 . ómprêmntáÉ3 o(.mênr,âÇão ê ns %Çáô da ÍêíDma dá Esr. dê C dádâô'â Mâna Bêzêm de s.ue

- 

7 C.rid.d. d. cr....
SINOICÀIO OOS ENGENHEIROS NO ESTAOO OO CEARÁ (SENGE'E)

vedãdeiê ãs inrdh.@ês áo@

?

Jo* *W
u'bda, medr.nro apE$nráÇáô dõ í.én.lâ no s[ê dô clê.



^tli$'"""lã:T rit[**'"'iTl'it#', C R EA-C E ART OBRÂ / SERVIçO
t{o cE20220921324

cons.lho Rêgionaldê Éngênh.ri. ê 
^gronomiâ 

do Cêârá

INICIAL

vab, de AFÍ Ra a!.r! R.OGrãdã 6m: 20nÍúrl Vab. pago Ra0l,7l Nos NúreD a2í5íOaIJ,

t

CREA-CE
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coMPostÇÃo oE BDt
OBRÂ: REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA DE CIOAOANIA MARlA BEZERRA OE SOUSA

ENOEFEçO: OISTRITO CAaEÇA DA ONÇA, ZONA RURAL, CRATEUS/CE
D^TA BASE: JAN/2022CRATEUS

DEsPESAsI DIRETAS

cóorGo oEscRrçÃo
Admrnrstração central o,oo%

DF 0,77%
o,91%

!ENEfíCt05
oEscRt %

0,80%S+G
6,16%L

rMPO5ÍO5

coDtGo oEscÂrçÃo

l1 0,65%

3,00%t2 coÊrN5
1,50%r5s

4,50%CPRB (4,5%, ap€nas rNSScom deronelação)
10,65%TOTAL DE IMPOSTOS

21,ât%BOr

(1+ lc+s + n + cxl + DÍrt +L)!^, 
- :--------------- _ i

(1-t)
dc:
AC = txe rL rdniai*redo ctÉrll
S = tu! dr sc$ror
R = trrr dc rbcot
O = trr dc irrldiú
DB = tz dc dc+csrs frrccins
L = trxr dc ümtçouocoçlo
I = trn rL irilêcir & iryoror (PXS. COFINS c XSS)

I

3

c@reús/ce, 20 dê jonêiro .tê 2022

a
E

tr21
RO CrVIt

0ó15619s0.C


